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A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAL, at ino. . .>>. &OÍOOO soranetre, , 1' 
INTERIOR, attUo 24 |000 > . . I I 

íXTRANGBIRO, anno 60$000 
P a f l a r a e n t o « d i a n U t l * 

Q l i a r i a - í e i r a , 1 4 d e a c o s t o d e 1 8 9 5 
P U B L Í C A Ç Õ E S : 

ANNUNCI08, Unha 
8EC<;À(J blVRB, linha 
J*A PRIMEIRA PAU IN A, Unha 

P , i j f ! m r n l o a d i a n t a d o 
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AVISOS 
Csta f o l h a t a de ma io r olrouls^do 

e m todo o Inter ior 4o Fetedo 

E t r r l p t o r l o — Boa 15 4q Novembro, 11 
Caixa do Correio, r 

E e d c r n o tI-lr*rnphlco. I I H I H K U n 
T E I . E P H O N E Pt. M l 

AD V 0 U A D 0 8 - 0 d r . Braal l lo Ma 
c h a a o , Joaqu im Cardoso de Mel-
lo n Alcantar* Machado tôm seu 

>«Bcrlptorlo na r u a da Quitanda, '<, 
"(Associação Commercia l ) e res idam 
A rua Conse lhe i ro Ftebias, 80. 

DR. VELLO OLIVEIRA—Cocsulto-
rio, lade i ra de 8. Jo&o. n . 16 -De 
1 à s 3 h o r a s . Oral i s aos pobres . 

R. SOUZA CASTRO—Espocialidn-
de : doenças de ga rgan ta , narlr. e 
ouv idos . Consul tor!» e rc.-id-ali-

cla, r u a do Pa lác io , 3 . - C o n l u l l a s de 
1 às 3. 

D 

Desenho e pihtura—Rodrigo 
Soai-js, d i spor do de a lgum t em-
[>", lecclona e m casas part icula-

res . A.visos, na r u a Taba t lnguera , 21. 

DR. BETTENCOURT RO ORlOue» , 
Fa cuidada Í4 Mr Urina ilt JNirt» Ktn.tr» 
da Acadamm Rtal dai títitnc+m -f» Litbon. 

Official, dm Acadêmia da RMld.nctA rnft 
d» li'ojnlsdt. u t . —Corattorlo. r u i r . d. No-
" • » « , í í , »o mnio-dia - Tnlnphone «01. 

rABOTICABAL — J o a q u i m Alber to 
l C a r d o s o de Mello a c a b a de abr i r 

e sc r ip to r lo de advocac ia . 

* OTERIA LOXTO—Extracç^Se* i n -
I « t r ans l e r lve l s . à s t e r ç a s - f e i r a s , 

qu in ta s e sab^ados . Leiam o p lano 
n a secçáo dos a n n u n c í o s . 

O L E I L O E I R O M o r e i r a r » m p n « ô 
s u m p r j « f tcon t rado em seu escri-
p tor lo r u a Marecha l Deodoro, 

TELEG1MMÂS 
AtlNnm-noN dst Stepitrfiçno rins Tc -

legrapiion d«i q u e uiiiila ho je f i ramos 
líricaiin* fioN nonnon «lenpurhoM <Sd 
IUi». p«»r nu» t e r nido ponNivel, devi-
do a» m a u tempo, c o n c e r t a r hnAlf i» 
«o cubo e m Manto». emUnr* onIoJii 
olli um or«lenn <lo renper t lvo enge -
nhe i ro todo o pennoal d inponi te l . 

O r a b o MiihiiiHrinn, q u e non poiliu 
a r a d i r nen ta runt lnr tcncin , rechii-nc 
«wlo e n a o rouh«v.*o prcr<»rcncion. 
«»«••« aocleilade p a r t i r u l a r que é. 

O que lira p r o i n Jo, o q u e no dptliiR 
«le tudo into, po rém, é que o K n i r r n » 
lireráMu q u a n t o v.nte* e n t r a r em ar» 
«rordo eom a O n t r u l . p a r a que, e m 
«*ircuinntiinci»:» ident i run . o ae rv i ro 
«rl«> f traphlro p a r a a imnrrnni i iieja 
tfelto pe l a linlia daqu r t l a t i a - r e r -
«rea. 

HomentAM «Icpoin de cncriptan ea-
tun l inl iaa. enleve em noNNo enrr i -
ptorlo o nr. Btoriolplio Mer^io. aux i -
l i a r do J r . f e r r e i r a do» Muníon. es-
fo rçado r b e f e do dimtricto t e lcgrn-
pliieo, q u e , eai n o m e dente, nu» trou-
xe explicaçõen de t a lhadan nobre a 
o r ro r i «i».íiH, «lixendo-non «jue fnrnm 
' l " ' " pontflea <|ue c o u n a r a m a a v a -
r i a . r o m p e n d o o r a b o em doun pon-

e nftNCRurundo-noN qim eontu 
r e s t f i b e l e c e r por todo o «lia de lioje 
«n omuhuu i i irurõen com a capi ta l fe-
d e r a l . 

HIO. flt ( atrAtado ) 
A confe renc ia mii i inter ial p r s lon-

«ou-bc da uiiiu ún & lioriiH da t a rde , 
t r a t ando -nc de annumpton «liplomu-
tiCOM. 

I*arte depoia de a i n u n h â pura a 
Knropa . a r e c e b e r concerto», o cou-
r a ç a d o < t l de Maio». 

I-:* p r o v á v e l q u e Mcja pub l i c ada no 
« l ia l fi a pac i f i cuçâo do IKio- f^rande. 

K»tá aqu i H e n r i q u e Holano l.opcx. 
Illlio do dic tador do l*araKiiay. 

€ 'on»ta que oh t r aba lho» do C'on-
Kre»ao »erão proro^ado» a t é fim do 
c o r r e n t e mex. 

» «ir. C a r i j ó e f f e c t u o u a p r lnao d e 
J o i i é t i v a r e » . I m p l i c a d o n a fa ln i l l -
c a r u o d e e a t a m p l l b a N . 

V a i r e m e t t e l - o p a r a o c h e f e d e po-
l i c i a d a h i . 

O nr. C a r i o » d e f a r v a l b o e n v i o u á 
C a v a r a I n r o r n i a ç õ e » nobre o A m a p á » 
d imendo que . po r t e l e ^ r a m n i a d e 31 
rfe m a i o . d o « o v e r n a d o r d o l » a r a . t e -
v e c o n b e c l i n r n f o «Ia p r inâo d e u m 
b r a v i l e i r o . p r o v i d e n c i a n d o p e l a nua 
liberdade, nem a ter conncKUido até 
b o j e . 

\ o iii-rhlvo de nua necre ta r la n â o 
evinleua uinppa» n e m outron docu-
m e n t o » colhido» pelo nr. IMiiietila 
IBu«mio «obro oh noNNON l imite» com 
« €-u) a u n a Inicle/a. l 'on»tn. porem, 
t e r o me«iuo coronel deixado Infor-
niaç.ien a renpeito em aeu urcliivo 
p a r t i c u l a r . 

O nr. l l i t icica r r o f e i l u no Menmlo 
Iouko diacur^o n i b r e o llitnco da 
.Republica, demo uni r a n d o a nccennl-
d a d e da l u t e r r e r e u r i u daque l le Hon-
ro no» neKoci«»n q u e então nendo 
t ra indo» pela coinminniio revinora 
da» t a r i f a » a d u a n e i r a » . Mallenta o 
fac to do I tanco convocar r e u n i ã o «le 
Indua l r l aen todon ncun «levedore» e 
l e r . a l é m dinno. a Idéa da exponivâo 
ile produeto» Induntr iaen. q u a n d o a 
comminnâo Já teve enna inic ia t iva e 
o p ro jec lo do mcnm«» edlllcio. Termi -
no j r e q u e r e n d o Inrormaçuen nobre 
q u a n t a * »« r ic» de bonun lorain eml t -
tl«lan pelo B a n r o i neu valor i ne on 
mutua r fon de cada emprent imo ti-
n h a m divida a a l e r i o r , qua l a notu-
rna recolhida ao ThcAouro pelo Hun-
eo « ae a« Alfaadeica» r e c e b e m o» bô-
n u s i Ac t é ti nido pa^ov oa Juro» des-
te»» «e foi auc lo i inada a nua u l t ima 
•é r l c . 

(Do no*lo n rre»pomUnie) 
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l f i*3«MK9«i. 
A llecrhcdorlo. 9S.9I3S3SI». 

M o v i m e n t o m a r í t i m o . 
K n t r a r a m oa « a p o r e n i 
f l a c l o n a l « M a t e l l t t c » . do R i o d e J a -

n e i r o . c o m « a r i o n :i(encr«>M. a o U u y d 
b r a n l l e i r o • 

l l l e m ô o « K r o n p r i / , I r . « % l l b e l m - , 
« le H r e m e n . m e n m a carwa . a X e r r e -
n e r Hulovv At i . » 

« o r u P K i i o x « M u n l n * . d o R o n a r l o d e 
Manta P c . Idcm. a o r d e m » 

Haclonal «Mar .c». dePa r to -Aleg ra , 
Idem. a J . r . M a r r a . 

Mahlram a s \ apor cm . 
Nacional «Hatel l l te- . p a r a l>orto-

Ale^r© » 
O r i e n t a l « J o a é l i l b e r l » . p a r a P a -

r a ( í a g im i 
o h i a t o n a c i o n a l « t i e m e u t e • . • » . 

luira T l j u c a n . 

{Vo nono corriifondtnlt) 

BOLETIM 
Prcocci ipn-nos t u d o <nmn'rt Vã 

re lac iona c o m * s a ú d e pub l i ca « 
s o m o s d» Viüi ola da muis rudi-
m»ntav p rev i são . 

I) s imples e x a m e dos p h e n o m e -
nos me teoro lóg icos d a ae tua l e s t a -
ção d e m o n s t r a , aos p ropr iw; Veigos 
— c o m o nós— «•«•• ã s s u m p t o s d e 
c l i raaloiogfe , ( |iie a l g u m a cousa de 
nnoTílial se estii p a s s a n d o em nosso 
« y s t e m a p l a n e t a r i o , i n f l u i n d o de 
m o d o d i rec to c ené rg ico soltre. o 
m e s q u i n h o o r g a n i s m o animal-

Kl lec t ivamente , l i > n , ÇoVn apavo-
r a n t e intetnW-sd'c a ep idemia apl i -
tos«. nos Vinimaes da raça v a c c u m , 
« ' i i l la , m u a r , e m q u a s i todos aque l -
les (pie m a i o r c o n t i n g e n t e oí lern-
oem á a l i m e n t a ç ã o hutnan<t< 

No l iomem aggrav«m' - íu iodas 
a s molés t ias onimiVcás. Nas c r i a n -
ças , Qü d o t e i s seres tão c r u e l m e n t e 
p e r s e g u i d o s pe lo nosso c l ima , re-
c m d e s c e i n a s e n f e r m i d a d e s gastri-
eas, d e g e n e r a n d o na men ing i t e Ih 
fan t ic ida , c o n t r a a <pml ^ qiWsi ita-
po ten te a m e d i c i n a . Cottveçam a 
s u r g i r ea»0!t rsproradWos de f e t n ^ s 
de m a u e a r a r t e r , rftini eWcViH, tt de 
Sniitos já t e m ç * Utt j iortndo, nos 
« l t imos lu to poucos amarei-
lenhos, t^ue v è m e n c o n t r a r 11a ca 
p i t a i a mor te , seja p r o d u z i d a d i -
r ec t amen te pe l a febre , se ja [>olas 
compl icações q u e ella arai i -eta . |T? 
ao m e s m o t e m p o ftrSssrt 110 rfn 
Jane i ro , t a n t o nwiHvi s c o m o 
n o s cor t iços , ti'os IVolrros p o b r e s , 
e m to*l* j w r t e , a var io la , q u e aqu i 
l i iesmo, em n o s s o . Kstado, se. m a -
n i f e s tou em S. José d o Itio P a r d o , 
e m Espirito San lo d o P inha l e vá-
r ios out ros p o n l o s . 

Km más cond i ções , portanto-, e n -
c o n t r o u o n o v o seerclartrç l io i n t e -
r io r a pa r t e m a i s tmp'o'rtante — p o r 
se r a ineno» «rf íavel— d a s pesai las 
at tr ibuiçôtts q u e lhe fo r am c o n -
1'arlas pelo h o n r a d o sr. p r e s iden te 
d o Estado. 

0 d r . Alf redo Pujol t em, n o m t u -
d o , a t empera do» h le t adores e í-, 
c o n f o r m e d e v e m o s depre l ivedf : -
d isc ip l ina c m q u e foi è d u v a u o , bas -
t a n t e p r e v i d e n t e p a r a se d e i x a r 
co lher d e s a p e r c e b i d o p o r q u a l q u e r 
oeeor rene ia q u e cons t i tua calaini-
t l ade publ ica . 

Sobre Santos , p r i n c i p a l m e n t e , de-
v e m o s estar s e m p r e ã le r ta , jil aeti* 
v a n d o o m a i s possível as o b r a s de 
s a n e a m e n t o a rea l i sa r n a q u e l l a iti 
s a l u b e r r i m a c i d a d e , j.V ttUunuando 
os per igos r e s u l t a n t e s das re lações 
con t inuas q u e m a n t e m o s c o m o 
nosso porlo m a r í t i m o . A i m m i g r a 
ção , s o b r e t u d o , e b a g a g e n s de pas-
sage i ros d e v e m ser de sde j á s u b -
met t idas a r i g o r o s a o b s e r v a ç ã o e 
p recauções an t i sep t i cas . 

Assumiu a d i r ccçáo da C o m m i s -
são d e S a n e a m e n t o u m e n g e n h e i r o 
d e r a r a c o m p e t e n c i a p a r a t u d o 
q u a n t o se p r e n d e á s a l u b r i d a d e 
pub l i c a . 0 d r . Cock rane real isou 
impor t an t e s e s t u d o s sobre a ma-
tér ia , to rnou-se especial is ta nolave l 
desse r a m o d a e n g e n h a r i a c co-
nhece m i n u c i o s a m e n t e a c i d a d e e 
p o r t o de S a n t o s , c i r c u m s t a n c i a s 
q u e o t o r n a m a p t o a rea l i sa r p r o -
d íg io s de a e t i v i d a d e 110 s a n e a m e n t o 
d a q u e l l a c idade c des ta . 

Oxalá q u e o g o v e r n o lhe n ã o fal-
te c o m recu r sos a b u n d a n t e s p a r a 
d a r ás obras a m a x i m a e x p a n s ã o 
e n ã o ha j a u m a s d e l o n g a s i r r i t a n -
tes , p o r in jus t i f icáve is , na e n t r e g a 
d o mater ia l q u e t e n h a de ser e n -
e o i n m e n d a d o p a r a a Europa . 

(Jom h o m e n s d a e s t a tu ra mora l 
e intel lectual d o s d r s . Cock rane c 
P u j o l e p o d e r o s o s aux i l i a res tc-
chnicos , t an to n a U i r ee to r i ado Ser-
viço Sani tar io , c o m o na C o m m i s 
são d e S a n e a m e n t o , n ã o será pa ra 
e s t r a n h a r (pie se. cons iga e x p u l s a r , 
d e u m a vez p a r a s e m p r e , de San-
tos c de S. P a u l o , o co r te jo i n o r -
t ua r io das f e b r e s amare l l a , tvpho i -
de , pern ic iosa e t an t a s ou t r a s . 

Mãos á ob ra , s e m p e r d a de t e m p o . 

• .lOT.tM de tim rpinlIOMOi—(rnltnm 
de HMliir ú tua. * rndrm-Me cni to-
dna aa HvrNrlnn. 

Kalleeimonto. 
Victiinado p o r u m a lesão cardía-

ca, falleccu l i o n t e m , ás !í :i í da 
t a rde , o d i s t i n e t o c o m m e r e i a n t n 
des t a praça sr . F ranc i sco Vaz (,ue-
d e s Pinto Kacellar , na sc ido e m Por-
tuga l . 

<• l inado e ra i r m ã o dos v i s condes 
de Villa ( iarcia e d a Bouça , aipiel le 
fa i lec ido r e c e n t e m e n t e , e d o te-
n e n t e - c o r o n e l d e i n fan t e r i a o sr . 
Miguel l iacellar. 

O en te r ro s a b i r á ho je d a rua Di-
re i ta , n. 12, á s I I h o r a s da m a n h ã , 
n ã o h a v e n d o conv i t e s . 

Pczames a s u a famí l ia . 

0 gove rno p o r t u g u e z c o n c e d e u 
ao b i spo de l . a m e g o o g r a n d e c o n -
ven to das C h a g a s , com a respec t iva 
cérea , para se r p a r a alli t r ans fe -
r ido o s eminá r io d ioce sano , d e p o i s 
d o la l l ec imento d a u l t ima re l ig iosa . 

Facada . 
l ion tem, á s 8 horas da noi te , na 

r u a Domingos Pa iva , o p o r t u g u e z 
José Pereira l . avos , de üll a n n o s d e 
e d a d e , casado , negoc ian te , levou 
u m a p r o f u n d a f a c a d a na n a d e g a 
e s q u e r d a , v i b r a d a pelo i t a l i ano 
Vicente Montcnaro , q u e , um t a n t o 
a lcool isado, t eve com elie u m a a l -
t e rcaeão por c a u s a de u m t roco de 
d i n h e i r o . 

l .avos, ao s en t i r - s e fe r ido , e m -
p u r r o u v i o l e n t a m e n t e o seu aggrcs -
so r , q u e eah iu d e b ruços , e s m u r -
r a n d o o ros to . 

Ambos os f e r i d o s fo ram mcdica-
los na policia pe los méd icos Xa-

vier de l la r ros e Ignacio de Mes-
q u i t a , s endo e in s egu ida o aue to r 
ila f a c a d a r e c o l h i d o ao xadrez . 

A Secretaria d a Just iça e x o n e -
rou : 

0 I." e o 1." s u p p p l e n t e s d o sub-
d e l e g a d o de pol ic ia de Hraganea , 
J ac in tho Osório e Francisco d a As-
sis Vallc ; 

0 de legado d e policia d o Patro-
c ín io de S a p u c a h y , J o a q u i m Carcia 
de Almeida Sob r inho , a p e d i d o ; 

O I.», 2." e o 3 . " supp ien tes d o 
s u b d c l e g a d o d e J u q u e r v , Manoel 
l l ueno de Moraes, Când ido Pere i ra 
e Claud ino Au lou iu F a g u n d e s . 

Da Allemanha 
XX 

Uerlim, i i ile julho 
Enlrc es ta e as p recedentes ca r -

tas decor reu já 11111 pequeno lapso 
d e t empo . 

Apanhei, num Uiea(r)nt}Dt ttttt. "V 
WMungi.çfUJj « ic bn i iuo a tra-
i'u*iV \i'clá nossa cor r ique i ra cmis-
tipnrdo, p o r q u e aqu i o caso é le r -
r i v e l : o c o r p o d o e todo, m e s m o 
a l em da pe l l e ; a per ipher ia d a 
sens ib i l idade c resce »ié .1. p^Vft'Je", 
d o q u a r t o e-, q i l^ t iub na iem á po r t a , 

q u e nos ba tem ás costel las . 
Estive ass im q u a t r o dias, inu t i l i sa -
d o s os c inco , os d ias e eu, somen-
te a ler j o r n a e s e a beber café , l>«-
bida que sou aqui obr igado il t o -
m a r , q u a n d o qtifiH» eotatír ü s sucà r . 

Mas a e t lo l t t f t i i do meu caso 
leiti rtirhls cónipl icàçõtô e l io toct -
W l ijife t ô n f e l M Id^niH Vt i , com o 
'álcgre 'áuXilib de Petronio. 

Mas, e i n q u a n t o estive doen te , de-
r a m - s e vár ios successos i m p o r t a n -
tes. Não falo p r o p r i a m e n t e d e suc-
cessos polí t icos, po rque n ã o os 
a c o m p a n h o com interesse ; ilàtt n1; 
leio senão pof sUlpt-evá; h^ltíVi Viíe 
siiceede^ler, ori Vnnúncio» d a ma-
itf-Hth fiúíaa, m a s passo logo a d e 
a n t e . Demais a polí t ica aqui é es -
s e n c i a l m e n t e i n t e r n a c i o n a l ; si se 
toca cm 11111 p o n t o q u a l q u e r , l ogo 
v è m cm segu ida Crispi, l l i smurck, 
a t r ípl ice Al l iança, l -n i r" . a . l l t l í fr t-
r i a , o a s sas s ina to S t a m b u l o w , 
a s eleições nii Ing la t e r r a e a Sub l ime 
Por lá . P r inc ipa lmen te essa Subl i -
me Porta , com a a lgazarra q u e 
faz e p rovoca , p a r e c e - m e a n t e s o 
Arco do Telles. Aquel la m e n i n a d a 
b a r u l h e n t a q u e se chama os—lista-
d o s d o Danúbio- -pr lnc lpados >111 
fa r rapos , l anea n u m Ia! eolHpliea-
çíto nos mei ls pSVcbs c o n h e c i m e n -
tos tlü gfebgraphia , q u e cu n u n c a 
p u d e des l inda r c o m clareza. De-
ma i s , os g o v e r n o s desses paizes 
são quasi obscenos , por indecentes : 
m a n d a m p a r a alli suje i tos desoccu-
p a d o s a se rem pr ínc ipes - c elles, os 
re lapsos , fogem d a s las t idiosas c ó r -
i"» oldeans (̂  v i vem nas aguas -ia 
Allemanha (como esse F e r n a n d o tia 
Bulgár ia) ou lldS hf ts taüfahts d e Pa 
ris cortio o ex rei Milan . I 'ma 
g rossa p â n d e g a , a Turqu ia livre e 
p ro teg ida pelo liiioul dos cossacos 
ou pelo e v a n g e l h o de Albion. 

— E m q u a n t o es tava doen te , li 
q u e havia fa i lecido o g r a n d e j u r i s -
consu l to e g r a n d e no tab i l idade d a 
v ida pol í t ica a l l cmã , lludolf vou 
Cneís t . Desde ma i s de q u a r e n t a 
a n n o s , vou <hn'i\t é conhec ido n o 
m u n d o un iversa l . Nunca p u d e vel-o, 
na Univers idade d e l lerl im, p o r q u e 
q u a n d o chegue i a q u i já e ra en le r -
m o o g r a n d e p ro fesso r . Iliz. tn q u e 
a s u a pa lavra e ra fácil e (pie r a r a s 
vezes se tem s e n l a d o nas cade i ra s 
d a Univers idade professores d o t a -
d o s d - t a n t a c la reza e v ivac idade 
na e x p o s i ç ã o ; m a s n ã o e ra u m 
o r a d o r , p o r q u e fa lava m u i t o bai-
xo e a sua excessiva mvopia d e s o r -
d e n a v a - l h e a a l t i tude . 0 n o m e d e 
von (ineist é assás conhec ido n o 
I t ras i l ; e foi a p ropos i to del le q u e 
se t r avou a q u e l l a picaresca po le 
mica en t re o s a u d o s o fob ias llnrret-
to o o dr . José l lvg íno . 

—.No Scmuniirii) ilc Clinica de 
l ler l im, vem um a r t igo in te ressan te 
d o d r . J. Vei t , |coi isagrado especial 
m e n t e a u m a not ic ia sobre a Sun-
iu Cnsa tlíi Misericórdia d o Itio d e 
J ane i ro . Esse a r t i go c o m m o v e u - m e 
u m pouco a filtra pa t r ió t ica . 0 d r . 
J. Veit t em, c o m o med ico de b o r -
d o , leito .v iagens pelo sul d o Atlân-
t ico ; l e m b r o u - s e ile visitar a s a n t a 
ins t i tu ição de Anchiet ta , no q u e foi 
a j u d a d o p o r d o u s in te rnos d o hos-
pi ta l , e f icou e n c a n t a d o d o q u e 
p o u d e e x a m i n a r , t a n t o hsseio, s en -
t imen to de h u m a n i d a d e , c o n f o r t o , 
ded icação e sc iencia alli e n c o n t r o u . 

Cada vez m e c o n v e n ç o m a i s d e 
q u e a med ic ina e as ins t i tu ições 
eor re la t ivas são b e m rep resen tadas 
n o I t ras i l ; isso faz en t reve r q u e 
11111 dia os ou t ros r a m o s da ac l iv i -
d a d e nac iona l t a m b é m se e levem 
a u m a cu l tu ra razoável e d i g n a . 

O bras i le i ro n ã o k p r egu i çoso , 
c o m o e r r a d a m e n t e se aprec ia e se 
p r o p a l a . Elle é, a n t e s , i g n o r a n t e e 
iut i l . Elle .111110 vocabu la r io t r o a n -
te e as e p i g r a p h e s s o n o r a s e, e m re-
g ra , p rocede em todas as reg iões 
d a vida , e c o n ô m i c a 011 m o r a l , 
c o m o o Padre Fer re i ra Acadêmico . 

Esse pad re , (pie é mor to h o j e , 
a m a v a a c p i g r a p h e . Uma occas i ão 
pub l i cou elle 11a Gazela de Noti-
cias 11111 sone to mys t i co com essa 
e p i g r a p h c del ic iosa : 

« D e u s é g r a n d e > . 
Htíveme — tiramm. frunrtvt, t. .1, pif. 13. 

De ou t r a fei ta el le pub l icou u m 
a r t i go na m e s m a fo lha com o lie-
mis t ieh io : 

Fac et spera. 
Valaot. Uag.IblUr 

EíTectlvauiente, o Yalentiin usa 
u m sinete c o m esse edif icante l a -
t inor io . 

Eu q u e r o dizer, pois , que o b r a -
si le iro em regra a t t r ibne a o Se-
v e n n e e ao Valentim eousas c u j a 
p a t e r n i d a d e o ve lho Sa lomão ac -
cei tar ia com esc rúpu los . 

Po r isso n ã o é r a r o ver-se sur-
gi r d a nossa t r ibu ba rbara su je i tos 
q u e d e s c o b r e m as ve rdade i ras leis 
soe io logicas , o b a l ã o d i r ig ive l , o 
inel de pau e o c o m p l e m e n t o es-
p o r a d i c a m e n t e p repos ic iona l . 

João IIibkiho 

• t O T W tfp um r f v . l l w w i - A n i l w n i 
d r «nhlr á In*, t r n d r m - a p em Indaa 
m» lUrar lua . 

Fal leccu e m Villa Real de Traz-
os-Montes (Por tugal ) o d r . José Ay-
res l .opes J ú n i o r , p rofessor d o l .y-
ceu c an t igo g o v e r n a d o r civil s u b s -
t i tu to . 

Traz a n t e - h o n t e m seguiu |de l l a r -
baeena p a r a a sua fazenda n o Li-
v r a m e n t o o d r . Ilias Fortes, pres i -
d e n t e de Minas, e m h o m e n a g e m 
no q u a l se f izeram alli vár ios fes-
te jos , e s t a m p a n d o a Folha, d a q u e l -
la c idade , o seu relrub) . 

D h o n r a d o e conce i tuad í s s imo 
leiloeiro desta praça , sr. J. A. I.cal, 
pre | i '>i(-v ' ^ g i w i i o ^ a m e i t i " nnr"-
S ^ i r a", pK.n.i.ãs olicrecii ias para a 
kermesse (pie tem de inaugura r - se 
no d ia 2!1 do co r r en t e em benef ic io 
da f u n d a ç ã o d a s creches. 

—Para a kermesse r e c e b e m o s lion-
tem ! 

'JW del icado e mic roscop ico n inho 
de be i ja - f lõr , fõfo e p c n n u g c n t o , 
p reso a flexível g r a m i n e a q u e mão 
i r reveren te a r r ancou eom a debil 
raiz. No f u n d o daque l le prec ioso 
enga»t9 tisrn ^ o,-<. seiHtffntHt^j 
osiá u m pon t inho b r a n c o — u m ovo, 
ge rmen adorave l de o u l r o i r íado 
voláti l , gotta d e luz t r a n s f o r m a d a 
em ave . Esta p r e n d a tão s imples 
foi colhida (não e m p r e g a m o s um 
•ermo inttis r l l ío ro ío , Pm p t teoçâo 
no llm) na Canta re i ra , d o m i n g o 
ültjiMO, e já vein cotn o Inneo (ÍH 

fi lha pácá, per fe i ta , g r a n d e e 
go rda , env iada c o m o e n c o m m e n d a 
pela E. F. Central por pe s soa que 
se e s c o n d e sob o p s e u d o n y m o l'ni 
curador de Santa Branca. Vamos 
ter, po r t an to , u m a seçcão roo log iea 
nn ktírtiifMf ppis sal temos .riuh.,hSt 
tbletii HrépHrb (Hrtibelll e"ple i id ldo 
casal (te ga l l inhas de raça p a r a ser 
v e n d i d o a favor d a s c reches . 

A Mi/lhohii/ie ilu Hhin, d o u s ex-
empla res e n c a d e r n a d o s In vo ls . das 
/Anões de Direito Kcclesiastico <•. 
seis e x e m p l a r e s d ' . t ICurein <•« ,/•>-
benlnf t - i oltereSldB?, pe lo exiii. 

re", in. c o n e g o Ezequias Calvão da 
F o n t o u r a , aue to r das d u a s u l t imas 
obras . 

De u m a n o n y m o , d i s t ine to ama-
dor de ob jec tos ind ígenas , q u e se 
esconde, sob a s iniciaes A. P. , rece-
b e m o s u m a esplendida collecçfto de 
a r m a s d o s no?*o* «elvj foJas , tuti-
tçlldo tllslincliVós de chefes , obje-
ctos r a r o s e val iosos q u e poucas 
vezes se c o n s e g u e m e q u e nem 
todos os m u s e u s p o s s u e m . 

Vamos r e u n i r es ta val iosa olfer ta 
ás o u t r a s m u i t a s q u e t e m o s rece-
bido p a r a a Uermcsse em f a v o r das 
e.reches. 

—Para a m e s m a pia ins t i tu ição 
r e c e b e m o s l ion tem, de g e n e r o s o 
ü i ionytuo , a (juantiii de á i fnmt 

lis m e n i n a s l lene e Marcello 
Tliiollicr, l.uiz Carlos Sodi e l.uiz 
Conzaga e x p u z e r a m d o m i n g o ulti-
mo, n o s o b r a d o da Casa f i a r r aux , 
um thea t ro de marionnetlns e alli 
p a s s a r a m o dia d e s f e c h a n d o á quei-
m a - r o u p a , a todas as visi tas (pie 
e n t r a v a m , o s egu in t e d i s c u r s o : 

"Exinas . s e n h o r a s e nob re s senho-
res : 

Vimos, em n o m e das c r i anc inhas 
pobres , ag radece r -vos a gent i leza 
f[ue t ivestes de eoi lcor ier p a r d a 
nossa fes ta , o r g a n i s a d a e m favor 
das m e s m a s . 

Nós, q u e s o m o s felizes e n ã o co-
n h e c e m o s necess idades , n ã o deve-
mos e s q u e c e r - n o s d a q u e l l e s que 
desde o dia e m q u e n a s c e m vivem 
de pr ivações , e p o r isso s e n t i m o s 
nossos corações pa lp i ta r de p raze r , 
p o r q u e v a m o s todos j u n t o s prat i -
car u m ac to de Car idade e pode-
mos e s t a r cer tos d a s b e n ç a m s que 
nos hão de vir d o Ceo. E' a i n d a em 
nome d a s c r i anc inhas q u e grila-
mos b e m alto : 

Vivam as m e n i n a s e m e n i n o s pau-
listas !» 

E o thea t ro d e s d o b r a v a a s suas 
su rp rezas scenicas ao m u n d o in-
fantil a p i n h a d o na sala. 

Em s e g u i d a , os gõ r ro s p e r c o r r i a m 
a sala e reco lh iam os m c k e i s e no-
tas prec isos p a r a f o r m a r e m a Míni-
ma de 72,S, (pie os ph i l an th rop i cos 
m e n i n o s nos v i e r am trazer . 

Que p e n a não es tar no e s c r i n t o -
rio, na occasião, o d i rec tor desta 
folha, p a r a abraea l -os com e n t e r n e -
c imunto ! 

Temos , po r t an to , r eceb ido até 
hoje , p a r a a f u n d a ç ã o d a s c reches , 
ti:2H$oi)0. 

• l O T I S de um retoltONO» — 
Aeahnin de anlilr a lux. 1 i-n-
d rm-ne i-m tndMH a . lltruriM**. 

Denunc ias . 
Pelo 2.» p r o m o t o r , d r . C â n d i d o 

Motta, foi l iontem d e n u n c i a d o ao 
juiz d a 3.» vara Edua rdo D o m e n i , 
pelo c r i m e de t en ta t iva de mor te . 

0 m e s m o p r o m o t o r deu p a r e c e r 
pela c o n d e m u a ç ã o de Paschoa l Ma-
latesta nas p e n a s d o a r t . 399 d o 
Código Penal , pe lo c r ime d e v a g a -
b u n d a g e m , e pe la c o n d e m u a ç ã o de 
Thomaz La Hose e l.uiz An ton lo 
Mar lanno nas p e n a s d o a r t . VOO, í 
único, d o m e s m o C o d . , p o r q u e b r a 
de t e r m o . 

0 I." p r o m o t o r , d r . Costa C a r v a -
lho, d e u parecer pe lo r e c e b i m e n t o 
d a q u e i x a a p r e s e n t a d a ao ju i z da 
5." va ra c r imina l con t r a Adão Con-

alves d a Cunha J a r d i m e Pio de 
3 p e r 

d o ar t . 1%, S ún ico , d o re fe r ido 

çalvi 
Vasconccllos, i ncu r sos nos penas 

o a 
Cod. 

0 g o v e r n o ile S. M. Fide l i ss ima 
ag rac iou com o t i tu lo de v i sconde 
de Povoença o sr . José Appar ic io 
dos San tos , negoc i an t e es tabe lec ido 
n o Itio d e Jane i ro . 

0 sr. Thomaz P a u l o d o Itotnsuc-
cesso ( j a lha rdo foi d i spensado , a 
pedido , d o ca rgo de ofticial d e ga -
binete d o sr. sec re ta r io dos Nego-
cios d o In ter ior . 

A r a i n h a D. Maria Pia d e u um 
g r a n d e ba i le , a 31 d o p a s s a d o , no 
palacio real de Cin t ra , para s o l e m -
nisar o a n n i v e r s a r i o d o i n f a n t e D. 
AlTonso. 

O min i s t ro d o Itrasil h sua exina . 
esposa f o r a m d o s p r ime i ros c o n -
vidados . 

Na l i s ta dos j u r a d o s p u b l i c a d a 
l iontem sa lúu p o r e n g a n o - o n o m e 
de Antonio* Alber to d a Fonseca 
Osorio e m vez d e capi tão Ar thur 
d a F o n s e c a Osorio. 

0 sr . d r . Assis Itrasil, nos so m i -
nis t ro e m l . ishoa, na v i a g e m que 
fez, era março , pe lo Oriente, c o m -
prou t rês bel l i ss imos cava l los ara 
bes , q u e c h e g a r a m h a p o u c o , sem 
npvida i le , a Cin t ra , o n d e o i l lnstrc 
d i p l o m a t a está p a s s a n d o o v e r ã o 

Echos londrinos 
n TFsnMKNro .(•<(!,I,ni_(i nu I.munktk 

hu.il.iK.il. 
Ao de ixa r o p o d e r , lord l losebery 

d i s t r i b u i u g r a n d e cópia ile t i tulos 
honor i i l eos en t re seus amigos c 
I iMt jda r ios 

r - 2 ('oi1!! coHdN; Htfs d " ' jmrrteii 
c o n f e r i n d o ou t r a s g r a ç a s a dezenas 
d e pessoas . 

Esta munif lcencia p rovocou c e n -
su ras . 

Cf ,Times í le r ja rmi l opuo de m a i s 
o ca t a logo pa i a um go.er í ío ' fji le 
e s t ive ra n o pode r p o u c o mais de 
a n n o c me io e q u e , p o r occas ião 
d o a n n i v e r s a r i o da r a i n h a , j á o u -
t o r g a r a t i tulos e condeco rações 
eom m ã o liberal , 

0 neto de Inrd l lo sebe ry t> ( a t a -
d o d è c o n l r a d i c t o í i o cttin 0 seu 
t)t-ofrr'iinrt|'í tfb Mhsl.lHdlMe á c a n t a -
l'a u o s lords . Como conc i l i a r o ódio 
ao p r inc ip io he red i t á r io e á aristo-
c rac i a com a e n x u r r a d a dos novos 
fidalgos, q u e , sem d u v i d a , se h ã o 
de o p p ò r á rea l i sação daque l l e p r o -
g r n m m a ' 

Muitos tlelleS: em v i r t u d e d o li-
li ' lo H-c^bltld; tbfnHraW-se p i ^ e s e 
d e ce r lo não assen t i rão tão cedo á 
d e m o l i ç ã o d o al to cenaeu lo , o n d e 
a c a b a m de d a r e n t r a d a . 

O mér i to dos n o m e a d o s s u g g e r c 
t a m b é m ace rbas cr i t icas , d i scu t indo 
a i m p r e n s a n o m e p o r p o m e . 

Isló pròVii d iiiagnii i i i lpoíUilcla 
q u e , n o fim d o seepl ico e democrá-
tico século 19°, a i n d a l iga a op in i ão 
p u b l i c a esclarecida a essas dis t inc-
ções soc ia i s , d e n o m i n a d a s pelos 
f r ancezes hochels de la vanilé. 

São, en t r e t an to , os f ranceses o^ 
q u e m a i s a s a p r e c i a m . 

A r upub i l ca jit haveria si tcíi lrt l lüdo 
em F r a n ç a , escreveu u m p e n s a d o r , 
se n ã o houvesse c o n s e r v a d o a l . e -
g iao de Honra c n ã o tolerasse offi-
c i a lmen te o uso dos t i tulos nob i -
l i a rch icos e condeco rações e x t r a n -
ge i r a s . 

Regos i j em-se os srs . c o m m e n i l a 
d o r e s de 1'orlUgal e llfilsil; 

UutLer 
A mor te des te srtliio p roduz iu 

g r a n d e inipréssilo. Era, iHconles ta-
v e l m e n t e . u m a d a s f igu ras p roemi-
n e n t e s d a s con t rové r s i a s t l ieologi-
cas e scient if ieas d a s e g u n d a m e -
tade d o século . Con tava a n n o s 
de e d a d e e j á gosava d e b r i l h a n t e 
r e p u t a ç ã o , q u a n d o , em 185!), Da r -
win pub l i cou a Orii/in ri/ .Vpcfiej. 

Huxley pres tou logo en lhus ins -
tica adl iesáo ás d o u t r i n a s de s t e 
l ivro, q u e , s e g u n d o conf issão p r ó -
pr ia , fe» o elfei to de, reve lação re-
l a t i v a m e n t e á sol i lção di- iililitus 
p r o b l e m a s de q u e el le a n t e r i o r -
m e n t e se o c c u p a v a . 

A theor ia i J a rwin iana p roduz iu , 
ao pu i i l i ca r - se , deba t e s aca lo rados , 
n o s q u a e s m u i t o espi r i to são p e r d e u 
a c a b e ç a e m u i t o s h o m e n s de edu-
cação i r reprehens ive l m o s t r a r a m - s e 
m a l c r e a d i s s i m o s . Dividiu-se o p u -
blico e m d o u s c a m p o s ; c, na im-
p r e n s a , lios c lubs , á mesa , lios 
pú lp i to s , só se fa lava e m evolução , 
luetu pela v ida , a d a p t a ç ã o , lieredi-
ta r ieda i le , «elecefto, e m p r e g a u d o - s e 
a l o r to e a d i re i to t e r m o s de b io-
logia e zoologia . Nunca se d isse e 
se i m p r i m i u t an ta a s n e i r a , a pa r 
de t ão f e c u n d a s v e r d a d e s . 

Houve g r u p o s q u e p r o c l a m a v a m 
co l loear - se ao lado dos anjos, pa ra 
c o m b a t e r os p r inc íp io s (larw in ianos 
c o n t r á r i o s ! 

Nessa c o n f u s ã o , l lux ley p o r t o u -
se e o m admi rave l e n e r g i a e luci-
dez. 

l den t i f l cou - se com o d a r w i n i s m o , 
de q u e foi o expos i to r m a i s c o m -
ple to , c la ro e a r d e n t e . Manifestou 
n a p r o p a g a n d a q u a l i d a d e s r a r a -
m e n t e possu ídas ein g r a u egual p o r 
h o m e m de sc iencia . Tinha u m 
m a g n í f i c o cs tylo l i t te rar io , e l egan te , 
l u m i n o s o e incis ivo. Conhecia l a r -
g a m e n t e a l i t t e ra tura e a ph i loso-
pliia d o seu paiz e d o s ou t ros e 
t i n h a in imi táve l a p t i d ã o p a r a de 
sua vas t a illustraç&o t i r a r e x e m p l o s 
e a n a l o g i a s a d e q u a d o s a embe l l e -
zar o u c o r r o b o r a r os a r g u m e n t o s 
de q u e se serv ia . 

C u m p r e j u n t a r a es ta no táve l 
c a p a c i d a d e d ia iec l ica a g u d a p e r -
c e p ç ã o d a s pa r t e s f r a c a s do a d v e r -
sá r io , cons ideráve l d ó s e de b o m 
h u m o r e, n ã o ra ro , d e lina i ron ia . 

Esse c o n j u n c t o d e q u a l i d a d e s 
c o n s t i t u i a - o u m p o l e m i s t a nors lii/nr, 
d o n d e lhe prove iu i m m e n s a p o p u -
l a r i d a d e . 

Hux ley dei jfn e m sua g e r a ç ã o 
um r a s t r o f u n d o , o seu t raspasse 
p r o v o c o u s incero peza r . 

Sem ser u m a m e n t a l i d a d e s u p e -
r ior , d a s q u e a b r e m novos h o r i -
zon t e s ao p e n s a m e n t o , um gên io , 
u m che fe de escola , foi um t r a b a -
l h a d o r d e d i c a d o e ac t iv i ss imo, u m 
a p o s t o l o , u m en te , c m s u m m a , 
u t i l i s s imo, desses c u j o c o n c u r s o é 
impresc ind íve l em q u a l q u e r lue ta 
c a o s q u a e s c o m p e t e de d i re i to 
a m p l o q u i n h ã o n a v ie tor ia . 

Os posi t iv is tas co l loeam a accão 
de S. Paulo em p l a n o supe r io r á 
de J e sus Chris to . 

Morreu de influenia, a molés t ia 
q u e t a n t a s v ic t imas t em feito u l t i -
m a m e n t e em t o d a a E u r o p a , o n d e 

cp idemicamc i 
a n n o s 

Chamava - se Tl iomas l l enry l lux ley 
c n a s c e r a e m Ea l ing , e m 182!i. 

F o r m á r a - s e e m m e d i c i n a e c l i n i -
eá ra d u r a n t e a lgum t e m p o , s e r v i n -
d o c o m o med ico d a a r m a d a . 

Nesse ca rac te r , e f f e c t u o u l o n g a s 
v i a g e n s na Austra l ia e Nova ( íui-
n é . 

Em IHi»V. de ixou a m a r i n h a , s e n -
d o n o m e a d o p ro fe s so r d e Historia 
Natura l e Pa leon to log ia n a Iteal Es-
cola d e Minas d e E d i u i b u r g o , c a r g o 
q u e o c c u p o u até c o m p l e t a r 00 a n -
nos . Exerceu o m a g i s t é r i o e m mui-
tas o u t r a s ins t i tu ições . 

Em 1883 foi n o m e a d o p r e s i d e n t e 
d a Ibiyat Soe ir h/, a m a i s e l e v a d a 
p o s i ç ã o q u e u m sc ien t i s ta inglez 
p ô d e a t t i ng i r . 

0 inarqt icz d e Sa l i sbury ou to r -
g o u - l h c em 1892 a d i g n i d a d e de 
l'ri«i/ Counciller c q u i z fazel-o ba-
rão , i n a s elle r e c u s o u . 

Ao c o n t r a r i o de I l a rwin , Hux-
ley, a l é m de sabe r a l u n d u o i n -

ropa 
g r a s s a c p i d c m i c a m e n t e , todos os 

g l c s » l ' i ; > f r»n«e í , i t a l i ano e a l le-
mái j . 

O seu espol io l i t terar io i l.itarmr 
Só os escr ip tos n ã o teehnicos en-

c h e m 9 volumes , a c u j a edição de -
finitiva elle c o n s a g r a v a os ú l t imos 
d ip -

IJCIAU vlUVf (,' n u m e r o s a p ró le . 
lusci uso m: i M ih loioi \iitj 

C o m o já s abem abi pe lo t e l egra -
pho , o pa r t i do un ion i s t a acaba de 
a l cança r es t rondosa vie tor ia eleito-
r f ' . , 

Os r e su l t ados cwi"l.'er!''os a s s egu -
ram a lord Sal isbury a, i .T!"d^ 
maior ia na Camara c o n v o c a d a p a r a 
12 de agos to . 
, i( i r i u m p h o c o n s e r v a d o r é s ign i -

flcaiíi 1 o, * ' d - e t u d u pela qua l i dade 
dos c a n d i d a t o s i(. '[;i '(fi« l»s pe la s 
u rnas . 

Sir William l l a rcour t , John Mor-
ley, Arnolil Morley, Sliaw l .efevre, 
lleir Hordie, rnpresenlntiee mea da 
s i tuação dccah ida , e s t ão en t r e os 
( Ic rh iUdos . 

A Irl.tnda t em de ver ad iada por 
l a rgo tetlipd it de ?uas 
asp i rações , po is t u d o p n mir'c 
(pie o n o v o gab ine t e manter - se -á 
l o n g a m e n t e n o p o d e r . 

Sir William l l a rcour t era , d e p o i s 
d e lord l losebery , a f i gu ra sa l ien-
te d o minis té r io deenh ido . \ sua 
d é r r o t á '.".itsrtit jn /e i isa sensação . 
Apresentou-se ettl Dern^ 

Ile Iil.7"i8 elei tores ah i ius ' r ip to . : , 
v o t a r a m I V.H3, ficando Sir Williani 
1.122 votos aba ixo d o seu a d v e r -
sár io . 

|>ivi»]u;,(I;t í» ai»uracão, t u rbas agi-
tadas perco i rc ra t i i " í d,".1"'0 

vivas e m o r r a s , m a s nao l iod« ' 
d e s o r d e m a l g u m a . 

Immediatainini t i : apus a publ ica-
ção d o escrut ín io , Sir William l lar -
cour t , a c o m p a n h a d o de sua mu-
lher e de a l g u n s c o l l e g a s d o gove r -
no . dlrir t in-se do Cluh hiheral, on-
de grdnrie ildtriero de -"'tis p a r t i d á -
rios o aguar - lava e o açoite i! ceiO 
es t repi tosos app lausos . 

T o m a n d o a p i l a v r a , o e x - m i n i s 
tro disse: "Meus senhores . Na m i -
n h a v ida , t e n h o sido venc ido t an 
tí|s ve / e s e t an tas ve/.-s ttiiiho s a -
b ido Vencedor, dile i tem o Dom 
••Sito iti. erisolieflteee, rn-in O insiii--
cesso m e n l n l e . I^ãd dlff i i tnulo d e 
fô rma a lgum i a m a g n i t u d e dd de r 
rota (pie, s i i rprchendei i te corno foi , 
attlrtge ;( ineus en l legas e a m i m . 

A uorfsa eiin-e-ii-itcia e m n a d a nos 
c e n s u r a . , 

P rocu rámos e u m p r i r o nosso ui, rcr 
e sus t en t a r os p r inc íp ios (pie s e m -
pre nos insp i ra ram con f i ança . Não 
seria p r o p r i o de m i m discut i r os 
me ios e m p r e g a d o s p iro m u d a r o 
voto d o p o v o de Derby> Meus sol,-
legas , eil c l adv l l a rcour t não qili-" 
zeinos de ixar de vir a q u i hoje ines 
Itio p a f a rrifl ag r adece r o leal c 
ené rg ico c o r t c j f s d q d é nds pres fas -
tes nes ta lueta e em luetas ar í íe-
r iores . 

A presente de r ro t a n ã o deve de 
m a n e i r a a l g u m a fazer -nos repel l i r 
u m a só das idéas pe las quaes com-
b a t e m o s . Appel lemos p a r a as f o r -
ças moraes , (pie, af inal de con t a s , 
vencem s e m p e. N e n h u m a g r a n d e 
r e f o r m a j a m a i s se o p e r o u sem lon-
go prazo e atr.lvez de mil i tos reve-
zes. Nada d e s a n i m a a o s lioitleils 
(pie firmemente a c r e d i t a m nel las e 
sen tem-ye d i spos tos a q u a l q u e r 
sacrif ício. I-M'il c e r t o de q u e 
conf ia is como eu nas ndssao dou -
t r inas e sereis l l e i s a e l l a s , nos bori« 
e nos m a u s d ias . Procede i sem d e s -
fa l l ec imento e a c o m p e n s a ç ã o lia 
de vir . Isto n ã o é u m d i scurso . 
Meu fim único , c o m p a r e c e n d o a q u i 
e f a l a n d o , foi. r ep i to , a g r a d e c e r -
vos o qile fizestes e o a ; u i o q u e 
vos t e n h o merec ido , lia t an tos an-
nos.» 

Este sper h d e s p e r t o u a c c l a m a -
eões ontl iu iasticvis. 

Na Veril. d e , é i m p o s s í v e l r e v e l a r 
m a i o r c a lma e d i g n i d a d e nu in in -
f o r t u n i o polí t ico. 

S i rvam os nob re s conce i to s t rans-
c r ip tos de n o r m a aos s u b j u g a d o s 
e ba t idos de t odas as nações . 

I .ondres , 18 d e j u l h o de 1893. 
ST. JOIIN . 

Um monstro Pelo nosso Estado 

• ^ O T I S i l - um re%olln««»—,%ru-
Ikiiiu de nalilr íi lux. * r l l ( l e«-»p 
em Indii* iin l i , ru r lnn . 

I.isbna, I!) dr julho 

Houve hon tc in tlrful n m n verda-
de i r a r o m a r i a p a r a o cemi té r io d o 
Alto de S. Joàó. Tudo o m u n d o 
q u e r i a ver o aborto, de q u e d a v a m 
"ulj .-ia os j o r n a e s da m a n h ã . 

'I l a í r f - ' " 't*1 um cur ios i s s imo caso 
de superfefaçiií. ' . 

Nascera o m o n s t r o d r u m a po-
bre m u l h e r m o r a d o r a na r u a d o Ma 
rcchal S a l d a n h a . 

Kis a d e s c r i p ç ã o desse h o r r i p i -
lante e'.?er»plar í e ra to log ico : 

I ma c r i ança <iry »exo f e m i n i n o , 
de t a m a n h o in fe r io r no e o m m u m . 

Da bõeca , cu jo s lábios es tão ex-
I raordinar iament i^ d i s t e n d i d o s , for-
ir>»ndo a pel le v o l u m o s a s r u g a s no 
menío' , wiii u n s p e d a ç o s de 
c a r n e , de c o n f o r m a ç ã o s i n g u l a r , de 
vo lume m a i o r d o q d e a c a b e ç a da 
c r i a n ç a . 

A l í n g u a d a c r i ança , m u i t o acha-
t a d a , ba te na inaxi l la in fe r io r e o 
c o r p o (Mlranho j iareee p n m d e r se 
ifrf - r o pal / i t ino e á g lo t te . I ma 
d a s siííír m l i n n c i a s faz l e m b r a r um 
d o s m e m b r o s s i iper iorcs d e uma 
o u t r a c r i ança , c o m i /ua l ro d e d o s 
q u a s i u n i d o s e o po l l ega r , mu i to 
ma io r , i n se r to n o logar p rop r io , 
t e r m i n a n d o o m e m b r o p o r u m a es-
pécie de eotovel lo . 

(Jirtra sal iência l e m b r a u m pe-
qt í - r id í e r f t r e . c o m o r e spec t ivo 
c o r d ã o ífrWiyyícal; lem a fôrma 
ipiasi esplierie.'; tf' 0 s e p a r a d a d a 
sal iência an t e r io r pó." H'na p rega , 
o n d e «e vêem q u a e s q u c i ' d « f o r m : -
d a d e * q u e l e m b r a m oi ,^ ' i | , , l S 

u m a criam';! d o - ç * o masculini. ' . 
As duas sa l i ênc ias , e—'iui ligadas', 

r e ú n e m - s e por u m ou l ro [ « l a ç o 
q u e sae da bocea da c r i ança , ju i / -
t .unenle c o m u m a subs t anc i a go r -
d u r o s a , i t l a rgando- lh a e enehen-
d o - a n o t a v e l m e n t e . A cabeça é or 
n a d a de g r a n d e s e sedosos c a b e l -
ios prcto'J. tlão s " n o t a n d o em ne -
n h u m a o u t r a pa r f e d o e o r p o (pial-
q u e r d e f o r m i d a d e o u a le i jão . Ape-
nas as p e r n a s , a m ã o d i re i t a e 
p a r t i c u l a r m e n t e a cabeça e s t ã o mui 
lo a r r o x e a d a s . i> co rpo e s t r a n h o 
achava-se etn pe r fe i to e s t a d o de 
conse rvação , q u a n d o o m o n s t r o 
e b e g o u ao cemi té r io . 

ti paffr t foi l abor ios i s s imo. 
o abor to e'i"d <•<• x mezes. 
Como d i g o a e i m d , V e n o r m e a 

c o n c o r r ê n c i a ao eemit r io . 
Pelo c a m i n h o , n a ida, d iz iam-se 

cousas pli';!rt'>sticas: que o m o n s t r o 
t inha irriis cabeça"* i>" (pie b raços , 
ma i s nar izes d o q u e olíicN-

No cemi té r io t o d a a g e n t e se 
mos t r ava l i o r ro r i s ada . 

Tdo s o m e n t e u n s pe lo t ique i ros 
de Aleanlara idea l i savam recei tas 
fabulosas . . . se llius fosse d a d o m o s -
t r a r aifiHllo a p a t a c o , lá n a sua 
l)drra<'tf; 

Na vol ta , visitei® s lgnaes d e des-
a p o n t a m e n t o e de r e p u g n a n c i a , 
etn todos os s e m b l a n t e s . 

li i nosso correspondente) 

Tiro. 
Utn i ta l iano v e n d e d o r de pe ixe , 

c h a m a d o I'. d r o Pizzoto, b r i g a n d o , 
n a s p r o t i m i d a d e s d a es tação d a 
l uz, c o m um seu c o m p a n h e i r o , 
l ion tem, ás ii I 2 h o r a s d a t a rde , 
por causa do preço d o g ê n e r o em 
q u e a m b o s n e g o c i a m , levou deste 
11m t i ro de revólver n o l ado e s q u e r -
d o d o pei to , t endo a bala p e n e -
t r a d o na cav idade tho rax ico . 

Ped ro Pizzoto foi m e d i c a d o na 
pol ic ia pelo d r . Mesquita , q u e a c h a 
o f e r i m e n t o g r a v í s s i m o . 

0 agg re s so r f ug iu . 

0 g o v e r n o a p p r o v o u a n o m e a -
ção de D. Virgínia de Castro Fer-
raz p a r a i n t e r i n a m e n t e r e g e r a es-
cola p rov isór ia d a vil la do Bebe-
d o u r o . 

S e g u n d o i n f o r m a o Diário de 
Noticias, de l . i sbóa, o dr . Assis 
Brasil t em p roced ido a pesquizas 
n a to r re do T o m b o , e m p r o c u r a 
ile a l g u m d o c u m e n t o sob re a i lha 
d a T r indade , t r a b a l h a n d o no mes-
m o sen t i do , na Hihliotheca Nacio-
na l , o sr . José An ton io de Fre i tas . 

A Secre tar ia d o In t e r io r par t ic i -
p o u aos juizes de d i r e i t o d a I.* e 
2." v a r a s da c o m a r c a d e San tos , 
p a r a os dev idos elfei tos , q u e , s egun -
d o c o m i n u n i c a ç ã o d o min i s t ro d a s 
Delações Exter iores , loi e x p e d i d o 
e.ret/ualur á n o m e a ç ã o d o sr. 11. 
von I lever p a r a c ô n s u l da Bélgica 
nessa c idade . 

1?' agen te commerc ia l dosta 
fa lha , no Klo tlB -UN-.Iko rece-
bendo qi iaesouor publ icações 
e ass l sna tura f l « tendo p lenos 
poderes p»ra r e . o l v e r todo 
rtcaorio que se refer i r A par te 
aá .n la lu l l a t lva do ClIlISKKi.lO 
IiK S. e^r ,0 naque l la capit«l , 
o sr. HE.NItIQÜE I1K YII.LE-
NEUVK, r u a do Rosário. HO, 
caixa do cor re io , i .162. 

Foram b u s c a r Í.1 
0 cap i tão Bocha l.eite, 1 ' »ub-

d e l e g a d o d o llraz, p r e n d e u l iontem 
os m e n o r e s Car los Hodr igues Fra-
ga , de Hi a n n o s d e edade , e Sebas-
tião Marangoni , d e H , p o r t e rem 
r o u b a d o ao »r. Anton io F e r n a n d e s 
de Castro, h o s p e d e d o Hotel Can -
t aga l lo , a q u a n t i a d e 

Atjilellas joiazinhat, p a r a pode-
r e m levar Avante o seu audac ioso 
f u r t o , occuparam' a* camas vagas 
q u e ex is t iam 110 a p o s e n t o e m q u e 
aque l le sr . t i nha as suas m a l as 
e s p e r a r a m q u e el le ado rmecesse . 

o ma i s ve lho d o s precoces g a t u -
nos levantou-se , ma l j u l g o u ter 
c h e g a d o o m o m e n t o o p p o r t u n o 
p a r a p r a t i c a r o c r i m e , approx i inou-

c a u t e l o s a m e n t e da c a m a onde 
d o r m i a o sr . Cast ro , t i rou a chave 
da ma la q u e e s t ava sob o traves-
se i ro , a b r i u - a e r o u b o u a refer ida 
q u a n t i a . 

Ainda bem não t inha t ido t e m p o 
de e sconde r lodo o d inhe i ro rou-
bado , q u a n d o a v ic t ima, q u e havia 
d e s p e r t a d o ao r u i d o que fazia o 
t r a t a n l i n h o , se l e v a n t o u e interro-
gou o. 

Como a r e spos ta não o satisfi-
zesse c d e p a r a n d o com a mala 
a b e r t a e s e m d i n h e i r o , c h a m o u o 
d o n o do hote l e expoz- lhe o que 
oeeor r i a . 

P u z e r a m se a m b o s á ca ta d o di-
nhe i ro e, depo i s d e inuilo p r o c u -
r a r e m , f o r a m e n c o n t r a r d e b a i x o da 
c a m a d o m a i s n o v o dos g a t u n o s a 
q u a n t i a d e l:0U2g, n ã o t e n d o sido 
possível e n c o n t r a r o resto, apezar 
d o s mar io l a s n ã o te rem s a b i d o do 
q u a r t o e m q u a n t o se procedia á re-
vis ta , s e n d o p re sos e conduz idos , 
ac to c o n t i n u o , á I tepar t ição d a Po-
l icia. 

0 processo já foi l imitem m e s m o 
c o n c l u í d o e r e m e t t i d o ao d r . chefe 
de pol icia . 

Ora os m a r o t o s ! . . . 

A m a n h ã c o m e ç a m cm Ouro Pre-
lo os e x a m e s de a d m i s s ã o para o 
c u r s o a n n e x o á Escola de minas . 

I .oteria l .ot to. 
I le lação dos n ú m e r o s so r t eados 

11 n e x t r a e ç ã o d e l i o n t e m : 21—61 — 
8 0 — 6 9 - 9 0 . 

0 sr. p res iden te d o Estado soli-
c i tou d o Congresso a abe r tu r a de 
uin c r ed i t o do 2i9:72tlg, p a r a occor -
re r ao p a g a m e n t o d o subs id io a o s 
s e n a d o r e s e d e p u t a d o s , d u r a n t e as 
respec t ivas p r o r o g a ç ó e s , vis to achar -
se e x g o t t a d o o c red i to vo tado 110 
o r ç m u c u l ü v igente . 

I 

Can ive t ada . 
Na r u a d a llella Cint ra , l iontem 

de m a n h ã , u m m e n i n o v a g a b u n -
d o deu u m a c a n i v e t a d a e m um pe-
q u e n o ( jue ia p a r a a e sco la , de 
n o m e l . eone io Pen t eado , d e 9 a n -
nos de e d a d e . 

Como o o l l é n s o r , após o c r ime , 
se r e fug ia - se em casa do pae . (pie 
tem u m a v e n d a 11a r e fe r ida r u a , não 
p o u d e ser p r e s o , p o r esle ter f echa-
d o as p o r t a s d o e s t a b e l e c i m e n t o . 

O p ro fe s so r d a escola pub l i ca 
d a q u e l l a r u a a c o m p a n h o u o fer ido 
á policia , o n d e fo i p e n s a d o pelo 
d r . Mesquita . 

Fo ram c r e a d a s agenc i a s pos taes 
de 4." classe n a s es tações Vespa-
s i a n o e P e d r o l . eopoldo , da Cen -
t ra l , em Minas, 

SALTOS 

Ainda l iontem no» re fe r imos ü 
fa ls i f icação d o ca le , d e f e n d e n d o a 
sa í ide d a p o p u l a ç ã o san t i s t a ; h o j e , 
p o r é m , j á n a o é d a e x c e d e n t e b e -
b ida q u e v a m o s t r a t a r e sim d o * 
v i n h o s , l icores e ou t ros l í q u i d o s 
a lcoo l i sados , q u e e s t ã o s e n d o all i 
i m p u n e m e n t e fa ls i f icados e v e n d i -
d o s ao publ ico s e m q u e as a u e t o r i -
diwles san i t á r i a s p e r s i g a m os p e t u -
lan te» fa ls i f icadores . 

N e m todos p o d e m ava l ia r o p e -
r igo q u e pa ra a s a ú d e p u b l i c a d e -
c o r r e de s imi lhan t e to le rânc ia ; deve -
m o s , p o r é m , l e m b r a r q u e a m a i o r 
pa r te d o s t u a n i p u l a d o r c s d e s s a s 
dnnjus s ão i n d i v í d u o s s e m a m e n o r 
n o ç ã o d o valor e p r o p r i e d a d e s do» 
c o r p o s q u e e m p r e g a m p a r a a s u a 
c o n f e c ç ã o . 

P a r a evi tar a i nges t ão d e s s e s v e -
n e n o s , t odo o r i g o r é p o u c o e b e m 
merece rá do paiz aque l le q u e zele 
a s a ú d e pub l i ca , i m p e d i n d o o c o n -
s u m o dessas b e b i d a s fa l s i f i cadas , 
c o m o tem fe i to o b e n e m e r i t o d r . 
C a m p o s da Paz . 

Es tas p a l a v r a s q u e ahi ficam, fo-
r a i n - n o s i n s p i r a d a s por urna n o t i -
cia q u e lemos n a Folha, n a q u a l 
se p e d e m p r o v i d e n c i a s a q u e m d e 
d i r e i t o p a r a q u e cesse tão p r e j u d i -
cial a b u s o . 

— A n t e - h o n t c m , ao me io -d i a , n a 
s e r r a r i a d e S. l . eopo ldo , u m o p e -
rá r io foi a t t i n g i d o por u m a f a r p a 
de m a d e i r a q u e o feriu g r a v e m e n -
te, p e n e t r a n d o - l h e na r e g i ã o d o 
e s t o m a g o a l g u n s cen t íme t ros . 

Tem r e i n a d o alli u m v e n t o 
ji<?Tyéste fo r t í s s imo , e l e v a n d o c x -
IraoraVu&riamerite a t e m p e r a t u r a e 
u m e a ç a n u o as e m b a r c a ç õ e s s u r t a s 
n o p o r t o . 

Os nav ios q u e n a v e g a v a m á vis ta 
lia cos ta fizeram-je ao m a r , f u g i n d o 
ao m a u t e m p o . 

— !•; e s p e r a d o alli h o j e o d r . Joa-
q u i m Xavier d a Si lveira , u m s a n -
tista q u e tem h o n r a d o a c i d a d e 
nn ta l 110 Bio de J ane i ro , o n d e é 
c o n c e i t u a d o a d v o g a d o e p r e s i d e n t e 
d a C a m a r a Munic ipa l . 

- Jac in tho lieis t en tou a s s a s s i n a r 
c o m u m a faca a Pio ( iera ldo, n a vi l la 
Mathias, á s 10 h o r a s d a no i te d e 
d o m i n g o u l t imo , com o Uui de o 
r o u b a r . 

O a g g r e s s o r j á foi p r e so . 
c<jiPinAS 

Já í " i a p a n h a d o o u t r o c r i m i n o s o 
d e m o r t e i t e q u e h a v i a m f u g i d o 
d a cade i a locaT 

Este, q u e se c l ia ioa JuJio Cass i a -
ü o . e s tava e s c o n d i d o n a c a s a d o 
c o l o n o Anton io P e q u e n o , 11a fazen-
da d o cap i t ão José F ranc i s co d e 
A n d r a d e Couto, o n d e , n a m a n h ã 
de d o m i n g o u l t i m o , foi e n c o n t r a d o 
e p r e s o . 

—A p r o p o s i t o a i n d a d a f u g a d o s 
p r e sos , t emos a no t ic ia r q u e a g o r a , 
s i m , v ã o ser in i c i adas d e f i n i t i v a -
m e n t e a s o b r a s 11a cade ia d a q u e l l a 
c i d a d e , de m o d o a ev i t a r a r e p r o -
i l ucção de fac tos tão d i g n o s d e 
c e n s u r a e de t ão g r a v e s c o n s e q ü ê n -
cias . 

—Falleccu alli o infeliz l.uiz P i -
m e n t a , q u e , c o m o n o t i c i á m o s , f ò r a 
a p a n h a d o pelo b m p a - t r i l h o s d a 
mac l i i na d o t r e m d e p a s s a g e i r o s , n a 
occa s i ão e m q u e a t r aves sava a l i -
n h a . 

— T a m b é m fal leceu D. Miquel ina 
de Salles C a m p o s , e sposa d o s r . 
João Ferraz d e Souza C a m p o s , abas -
l a ü p ag r i cu l to r n a q u e l t e m u n i c i -
(lio-

RIBEIRÃO PRETO 
Parece , pe lo q u e l emos n o n o s -

so co l l ega d o fíeporter, q u e a q u e l -
la c i d a d e está i n f e s t ada p o r u m a 
a u d a c i o s a q u a d r i l h a de l a d r õ e s , 
que c o n s e g u e p a s s a r d e s p « r c e b i d a 
á po l í c i a local. 

Ainda na s e m a n a u l t ima , o s m e -
l ian tes a s s a l t a r a m a casa e o m m e r -
C.ial d o s srs. A. Neves òi C. , l evan-
d o o b j e c t o s n o v a l o r d e '* c o n t o s 
d e ré i s . 

E n t r a r a m , c a r r e g a r a m t u d o q u a n -
to q u i z e i a u í , e m c a r r o ç a ou á m ã o , 
e n i n g u é m os viu n e m s a b e o n -
de p á r a tão i m p o r t a n t e r o u b o . 

— C o m e ç a m a m a n h ã os p r i m e i r o s 
t r a b a l h o s p a r a edi f icação d a n o v a 
e g r e j a mat r iz . 

PISDAMOSHANr.AB» 
Appareceu alli 11111 caso d e v a r i o -

la e m u m i n d i v í d u o r e c e m c l i e g a -
d o d e loca l idade p r ó x i m a a e s t a ca-
p i t a l . 

0 var io loso loi i m i n e d i a t a m e n t e 
isolado cm uma choca ra , n o s a r re -
d o r e s d a c idade , s e n d o t o m a d a s ou-
t ras m e d i d a s p reven t ivas . 

P o r o r d e m d o g o v e r n o , está alli 
o d r . Far ia Bocha, a f im d e t o m a r 
t odas a s p rov idenc i a s q u e o c a s o 
ex ig i r . . , 

—Causou g r a n d e s . i i i s facçao a o 
p o v o d a q u e l l a c i d a d e » n o m e a ç a o 
d o p a d r e Francisco Reaifl p a r a o 
c a r g o de c o a d j u t o r d a par" 'c lna . 

SANTt RITI 110 PASSA-QtJATKO 

Na encos ta da s e r r a Villa-l leal , a 
p e q u e n a d i s tanc ia d a q u e l l a c i d a d e , 
a s s e n t a r a m suas t e n d a s o s c i g a n o s 
q u e ha t e m p o s v a g u e i a m pe lo m u -
nic íp io . 

Apezar de o l l e rece rem u m espe-
c t aeu lo cur ioso e n ã o t e rem p r a t i -
cado all i acto a l g u m rep rováve l , a 
p o p u l a ç ã o local es tá anc iosa p o r 
vel os . . . pelas cos tas , s e g u n d o a ex-
p re s são d a Gazela. 

— A es t a r ão d a q u e l l a c idade r e n -
d e u durante . o mcz findo a q u a n t i a 
d e 27:4708430. 

JACtüKlir 

Os a i u m n o s d o c o n h e c i d o Colle-
g io Noguei ra d a C a m a o f f c r ece ram 
às f amí l i a s d a q u e l l a c idade u m s a -
ra 11 d r a m a t i c o 110 thea t ro , p a r a ce -
l e b r a r e m u t i l m r n t e o a n n i v e r s a r i o 
d a f u n d a ç ã o d o re fe r ido estalreleci-
t i ienlo d e ens ino . 

Ao espce tacu lo , q u e cons tou d o 
d r a m a Noiloas de tanque, a come-
dia O ultimo dia dr. farias, r e p r e -
s e n t a d a pelas m e n i n a s d o col legio , 
o m o n ó l o g o Suicütio por amor e a 
c o m e d i a Uma icena no terliUi, a s -
s i s t i r am as pessoas mais g r a d a s d a 
c i d a d e , as q u a e s n ã o r ega t ea ram 
e log io* ao d e d i c a d o e d u c a d o r e a 
s eus a lumi iu» . 

••Ma ^ ^ 



PALCOS 
E SALÕES 

Hsereve o nosso c o r r e s p o n d e n t e 
d e L i s b ô a : 

«Todas as ten ta t ivas d e a d a p t a r 
ao t hea t ro a i m m o r t a l o b r a de Cer-
van tes , q u e n i o tem e n r e d o , q u e 
é c o n s t i t u í d a de unia ser ie de a v e n -
t u r a s , t êm sido pouco fe l i íCs ; e 
a i n d a es te a n n o , em Par i s , a re-
prise d a peça de Sardou l). {fui vote 
de la ilaiich*, apezar d o luxo com 
q u e fo i pos ta e m scena , esteve lon-
ge d e ODter g r a n d e êx i to . 

A p e ç a de Edua rdo Gar r ido li. 
H}*mote e Sancho Paiira, q u e se 
r e p r e s e n t a actualmontr , 110 thea t ro 
D. Amélia , é uiu habi l i s s imo apa-
n h a d o , n u m pro logo , t res actos c 
d iversos q u a d r o s , dos p r i n c i p a e s in-
c iden tes d a h is tor ia tio cava l le i ro 
d a Tris te F igura—a a v e n t u r a <los 
m o i n h o s , a scena d a e s t a l age in , 
o n d e o l idalgo t u a n c h e g o ti a r m a -
d o caval le i ro , o feitiço tle Duici-
j iéa, o g o v e r n o d a l la ra tar ia , etc. 

T u d o isto a d u b a d o c o m calem-
bourgs, e m q u e E d u a r d o Garr ido ê 
fér t i l , e en te i t ado c o m cúros e 
ba i lados—eis a peça, c u j a ca r re i ra 
e s t á a i n d a indecisa . 

Valle, o g r a n d e actor eoinieo, faz 
o pape i d e I). (Juixote u, apezar cio 
«eu e n o r m e ta lento , n ã o ú m u i t o 
/'eJÍ2. 

Va l t a - lhe o phys ico e 1'ultain-lhe 
a s allures de t idalgo, allures q u e 
é preciso m a n t e r e q u e c o n t r a s t a m 
com a f e i ç i o d o s p e r s o n a g e n s f a -
vor i tos d o no táve l a r t i s t a . 

Depois , não pode e x p r i m i r o g r an -
d i o s o gro tesco que tem II. (Juixo-
t e . S imi lhan te papel s ó p o d e r i a 
ser b e m d e s e m p e n h a d o por u m 
t r ág ico q u e losse t a m b é m u m uo-
mico . 

Q u e m es tá á von tade o a p r e s e n t a 
u m b o m t r a b a l h o è. o a c t o r Ca rdo -
s o , o Sancho Pança , s e n d o egual -
inen te d i g n o s d e m e n ç ã o Augus to , 
110 p a p e l de barbe i ro , e Ra rba ra , 110 
de Thereza Pança . 

Nas d u a s p r imei ras no i t e s h o u v e 
m l iente , mas ã terceira a concor -
rênc ia e t c i s s r o u . 

Assim, po i s , o successo da peça 
a f la fura -se -me q u e não cor respon-
d e r ! ao q u e se e spe rava . 

.Não b a n a d a mais ince r to d o q u e 
o ex i lo de u m a obra d e thea t ro . . . 

A Secre tar ia d o In ter ior sol ici tou 
d a d a Fazenda os s e g u i n t e s paga-
m e n t o s : 

1:600$, A C a m a r a .Municipal de l.o* 
r ena , p a r a os médicos e n c a r r e g a -
d o s p e l a m e s m a do t r a t a m e n t o de 
e n f e r m o s por occasiào <16 a n p a i o 
c i m e n t o d o cho le ra naquel la , c i -
d a d e ; 

2:000$, 4 San ta Casa d a Misoricor-
d ia d o B a n a n a l , como aux i l io a o 
m e s m o es t abe l ec imen to . 

ExplesGvos ter r íve is 
Um dos reprosentantes mais omi-

nontes d i sclencia chimlca na Alie-
manha, o profossor V. Meyer.. a í i t i à 
de descobrir dous e íp fus l fos de ura 
poder espantoso. lào espantosa, quo 
pudemos ttanqullllsar os nossos leito 
res quo ninguém o poderá usar. 

Com o gaz dos pântanos chamado 
também in tyloua ou o hyilronorote 
de motyle. consegue-se fafctíCAr uma 
substancia cujo podòr detouanto ul-
trapassa cm ouorgia a tud 1 que 30 

Imaginar. 
Combinado osto gsz com o ácido 

azotieo, produz o nitro motana. M sr. 
Meyor obteve um derivado ile nitro-
mutana por nulo áo sodi i. 

liste detlVado 6 duma forçi inori-
vcl. \Jma partícula quo cala sobro 
uma ospatula, floi esta d-spodaçadi. 

O professor du chlml-a d» Univer-
sidade do Moscow, sr. Siulinslty, i>s-
tuduu praticamente o novo explosivo 
e, para conhecer os sous off-it >s, eol 
locou num grande copo do ory.-tál al-
gumas gottas do agua. sobro a qual 
duixou eahir brandamente um fra-
gmento extremamuntu pequeno da 11I 
tro motana, soldado, ó claro, Ao eafco 
do poucos Instantes. pruíUílU so uma 
dotonaçAo violentíssima acompanhada 
do chammas e ospos a nuvem do fu 
mo. Ugual explosão produziu o at tr i to 
duma puquoua partícula daquclla rtitW"-
tancia sobro uiua iamittfl áo vidro 
sôcca. 

O Ilitro-molana explode sempre quo 
so pist üm cuntactu com a agua. 

Um dos ajudantes d ) sr Z jlin-ky 
oollecou, por doscuido. ciiioo gratumM 
appruximadaiueiito de Kltfo-motaua 
num recipiente de vidro cujas pare-
des estavam humldas; deu so logo 
uma explosão terrível, quo destruiu 
todos os apparrlhus quo estavam em 
cima da mesa e ap jgou os candlelros 
do labora; rio. 

O sr. Zellneky substituía 0 s dio 
polo potássio no nitlo-metana. resul-
tando um explosivo ainda mais po ie-
roso. 

Segundo atllrma o sr. Zellnsky, a 
fo ça destes explosivos ó t io paduru 
sa, que impede de poderom per "irt-
tlus na industria o na stletrá. Ü mais 
puqupno ehoqtto im inft numa, de modo 
quo n»n Ú possível pôl os na< mâo-i 
nem dos operarlus 110111 dos foliados. 

Os novos explosivos vftm, pois a 
sor simples uuriosidadts ehimicas que 
dormirão nu laboratório o soi.uno dos 
justos, emquaiito nfto ftifém desperta 
das pelo esforço dalgum indivíduo au 
daí ^we tirueuro o segr do da sua ap 
plicaçAo innlí.nisiva para qurm os ma-
neju o encontre meio protk'0 do oa 
11 tlllsfu para o progresso. 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA i S r a t í t í A ftSSÍ S 
• passava a reboque. 

Assustados e prevendo um sinistro 
ofll. iaes o marlnholros trataram do 
saltar para bordo da fragata, o quo eò 

C o n s e r v a ç ã o d a c a r n e . 
No d e p a r t a m e n t o de Ilaule-Snôno 

o np rega - s& u m processo pura con-
s ' rvar a c a rne d u r a n t e o ve rão , o 
qua l , " juppomos , não é m u i t o oo-
nhe<-.ido. 

*0s h a b i t a n t e s d o c a m p o , daque l lu 
região d a F rança , o b r i g a d o s por 
c i r c u m s t a n c i a s imprev i s t a s a c o n -
s e r v a r e m pcvleito e s t a d o q u a l q u e r 
q u a n t i d a d e d e carne , d u r a n t e os 
c a l o r e s d o es t io , enche in de leite 
'«•Milhado g r a n d e s vasi lhas feitas de 
Jh'i d e p e d r a e immcrgcu i d e n t r o 
a c a r n e , t endo o c u i d a d o de lhe 
colloíidr e m c i m a 11111 c a l h a u mui to 
l i m p o , p a r a q u e não l luc luc , o quo 
Ó c o n d i ç ã o essencial . 

Com tão s imples p rocesso , ao 
Sim d e m u i t o s dias, ob lò tu ca rne 
m a g n i d e u , q u e poderá s e r cozida 
o u a s s a d a , d e p o i s de 11111a s imples 
l a v a g e m . 

Te lcg ramina de. Moiilevideo para 
o Jornal th Cominerciu diz. ter 
c o n s t a d o n a q u e l l a cidaile q u e 110 
d i a 10 d e v i a ser a s s i g u a d o eiu (iua-
r i j ú , p r o x i m o à f ron te i r a or ienta l , 
o p ro toco l lo d a paci l icação d o Itio-
Crande . Como, porém, n ã o foi ao 
sitio d e s i g n a d o o gene ra l ( ialvão, 
te r -se- iam r e u n i d o alli os p r inc i -
paes chefes fedcral is tas p u r a e s tu -
d a r e m a s bases da pacif icação, e n -
v i adas p o r u m emissár io especial 
d o c o m m a n d a n t e do d is t r ie to mi-
l i t a r . 

In fo rmações pa r t i cu la res , acc res -
cen ta o m e s m o d e s p a c h o , fazem 
erer q u e a i n d a subs i s tem d u v i d a s 
sobre o a c c ó r d o del in i l ivo pa ra a 

Íiacillcaeão, c o n t i n u a n d o os eas t i -
histas a uf l i rmur que o p r e s i d e n t e 

d o Hio-Crande n ã o d e i x a r á o go-
verno . 

Da f r o n t e i r a dizem q u e João 
Franc isco r ecebeu t rezen tas lanças , 
l a l a n d o - s e 11a poss ib i l idade de a l -
g u m a su rp rezu das fo r ça s cas l i -
íhis tas c o n t r a as forças revolucio-
ná r ias , apeza r d o armis t íc io . Iles-
m e n t i u - s e o fac to ilir t e r hav ido 
c o m p r a d e a r m a s , s endo , e n t r e t a n -
to , a b s o l u t a m e n t e pos i t ivo , af l l r ina 
o c o r r e s p o n d e n t e do Jornal, q u e se 
c o m p r a r a m a r m a s para o sr. r a s t i -
lhos, as quucs , consta , f o r a m recu -
sadas , o u p ropa lou - se q u e o fo ram, 
p a r a de sv i a r a a t tenção pub l i ca des-
ses fac los . 

Fa l l ece ram 110 Porto a ra. li 
C o n s t a n ç a P in to Hu-dos ( iomes de 
Sá e o sr . Manoel J o a q u i m Ribeiro 
da Fonseca . 

Decre to . 
0 ilr. Bernard ino de Campos , 

p res iden te d o Estado d e S. Paul 1: 
Faço sabe r q u e o Congre s so I. 

gis lai ivo dec re tou e eu p r o m u l g o 
a lei seguin te : 

Art. I." Fica o g o v e r n o aue to r i -
sado a m a n d a r er igir n a praça du 
Bepubl ica , da capilul d o Estudo, mu 
m o n u m e n t o pa ra p e r p e t u a r a me-
m ó r i a d o marecha l F lo r i ano Pei-
xo to . 

Art. 2." Para execução d a p re sen -
te lei será abe r to c o n c u r s o urlisli-
co e con t rac tudu a rea l i saçáo d o 
m o n u m e n t o com <picin, a juizo d o 
governo , a p r e s e n t a r m e l h o r p r o j e -
cto. 

Art. Para os gas tos com o 
concur so fica o governo aue to r i sa -
d o a d e s p e n d e r até á q u a n t i a de 
cinco con tos de réis e u a b r i r o res-
pect ivo credi to , p o d e n d o p remia r 
o p ro jec to prefer ido . 

Art. V". I levogam-se as d ispos ições 
e m con t ra r io . 

O secre tar io de Estado d o s Negó-
cios d o Inter ior assim o laça exe -
cu ta r . 

Palacio d o gove rno d o Estado d e 
S. Paulo , 12 de agos to d e 1 HO".. 
ÍAssig.) Bernartlino de Campas, João 
Alvares Jtnbido Juntar. 

0 Trilmiiul do Comtnercio du ci-
d a d e d o Por to declarou e m estado 
d e q u e b r a , a r e q u e r i m e n t o de 
Souza & Moraes, successores , o 
c o m m e r c i a n t e A. Marcos d e Almei-
d a , es tabelec ido com casa de f a -
zendas b r a n c a s á rua de Cedolci ta . 

O g o v e r n o porlugue/ . acredi tou 
iunto d a legnçáo de Por tuga l ern 
Paris o cap i t ão Mendes d e Almeida 
e o t e n e n t e l lodolpho (iiiimarAes, 
a m b o s d o es tado maior d e e n g e -
nha r i a , p a r a assist i rem lis g ramies 

m a n o b r a s <lo exerci to f r a n e e z , que 
se vão r ea l i s a r nos Vosges . 

»SOTl«í He ttúi revAltONOM-trulmui 
lio pftblr ti Eu.-. lpiiilrin-Nf em tu-
t í .*. l is livrarlliN. 

Vai ser pub l i cado no Diário t>, -
[kial 11111 edital p o n d o a c o n c u r s o 
os olf lcios de p a r t i d o r e s e r e spe -
ct ivos a n n e x o s d a c o m a r c a dc lbi-
t inga . 

0 e sp lend ido pe r iod ico po r lu -
guez Per/is Conteni/ioraueos, tuna 
das publ icações de ma io r luxo q u e 
se t êm feito em Por tuga l , vai d a r 
os r e t r a to s de Fer re i ra de Araú jo , 
AlTonso Celso, Ai Unir e Aluizo Aze-
vedo, Machado de Assis. 1.atiro So-
dré , José d o Pulrociuio, I t ay inuudo 
Correia e ou t ros bras i le i ros i l l m -
tres, cora ar t igos b iogruph icos es -
cr ip tos p o r um nosso eoilaboi ã d o r . 

0 p r i m e i r o bras i le i ro c u j o r e t r a -
to uppa rcceu nos /'fr/is contempo-
râneos foi o dr . Assis Brasil. 

Ao cubo di'. a l gum t e m p o , a co l lec-
çáo d o s Pur/is 11 m-.1 i tui iú u m á l -
b u m in teressui i t i ss i iu j e ve rdade i -
r a m e n t e luxuoso . 

A e.mpreza. pelas pessoas q u e a 
c o m p õ e m , olferece t odas as g . t ran 
tias dc ser iedade . 

SÉSSX.0 DE Kl DE AGOSTO DE I6VS 

J i i l « n i u i < n i o s 

Jtecursos crimes 
C a p i t a l — R ^ e r r o n t , '-i ôuizo, e.r-

ef l t i* Itdcorrráo, José Leonardi. Ne-
garam provimento. Unanimcmonto. \ 

Surra N gra—Recorrente .lo&o Mas-
con. Recorrido, o Juizo. Urram pro-
vimeiitu, s> nd > roformado o ^esnacl*» 
de pronuncia lo reçoíWfiib. unanimo-
tx.mte-, 

Mocóca—Hioorronte, a Justiça, por 
seu promotor. Kecorridos, Valontlm 
de Mattos Ferreira o o Juízo. Deram 
provimento, sendo roformado o despa-
cho reoorrldo. Unaalaiomoutei 

Api^ I l tVi í i ! c i fc l l 
Craganç^ — Appoliauto, Justiniano 

Antônio da Cunha. Appüllado, José 
Manoel do Moraes. Negaram provi-
mento, eonllnuuudo su a sentença ap 
pullada. Unanlmoiueuto. 

Capital Appellante. Veríssimo Pef-
relra Pa i ta . \ppeliaào, o curador 
gnful de orpliiius. Deram provimento, 
refoi mando se a doelsáo appcllada 
Unanimemente. 

Cupital — Appollantcs «i»t0!".';; uoü -
lart d» FsHa o li!h s A^pellida, 
t^!liièisca Maria Nngueiia Converte-
ram o julgamento eiu diligencW, para 
quo vol:o o fo to ao primitivo relator, 
hoje desimpedido. Uu mimem. nt« 

Batataon-AppcIliMit". dr, bu l i ^u ' 
gu-to 1'liitu Aj)[!'.'l!àd), ooíé Os o lio 
í o Souza Negaram provimoutn, sen-
do confirmada a senteuç 1 do 1 " Ins-
tancla, contra o voto d j sr. Xivlor 
do Toledo. 

Dous Córregos Appellante, 1'. M.-»-
ria biiiz» dos Santos AppcIladoB, es 
credores do espolio do linaiio rapitíVo 
-IWú Íiüií dos Santos. Deram provimen-
to, reformando ío a sontenç* appolla-
da. Unanimemcnto 

Capital Appellante, Carlos Nelson. 
Appellado, Augusto Manoel Correia de 
Toledo Negaram provimento, siuuie 
cuiiP.rmfd.i a rentonÇ 1 i[ip3llada Una 
HlfflülViohto. 

Embu rijo* 
S. Siiuft» - Embargante, José Men-

des da Costa Emb. rgidos José Fran 
cisco de Moraes o sua mulher, líes!-
gnaram par» u julg.uüuHío o I d i a 
d-sülmprilldo depois da conferência do 
U 

Aijyravos comniereines 
Capi ta l -Aígravan tos . E-tovam Es-

trulla e u 1 ompsnliia Upton Importa-
dora. Aggravad.iH. k Ouieiwtlllia "p toB 
Importado a ü í-istovum Estrella. Ue-
Ííliu provimento ao aüxravo de Esto 
vani Estrella Hotiifu pn juillead-i o 
da Companhia Upt, n Uiiaufmuiuente. 

Amparo—Aggravanti-s Antônio Gon-
çalves Torres o outros. Agurivados 
Joaquim Teixeira de (Juelms Vieira 
Barbosa e outros Uefaill pfovimeiito, 
?endo julgada nulla a cessão de baus. 
Uiianimemonto. 

oito(conpe#(firwn. fcrrti 'e doi^s eella*; 
lüárinlieirõs, rahiram ao rio, sendo 
arrastados pela corrente. 

Para logo appareoeram soaoorros ; 
mas. apezar da promptid&o destes, do 
íóoo luminoso quo do herdo do Piuco 
di Gama erj» prtJecfado, not«ra " 'o-
eal do úesastro o óas diligencias do 
robo ador da fragata causadora do si-
nistro, que, por espaço do uma hora, 
andou á procura dus infelizes quo ti 
uhara eahldo à agua, rifto foi possível 
encontral-o». 

Ü iiusso coi i ipátr iotd si-, l i idrt júcí 
de F ranco , I1.1 m u i t o s a n n o s resi 
dente e es tabe lec ido e m l . isboa, 
s a b e n d o q u e e r a m precár ias a s 
c i rcumstanc ias d a ecui/i)re ba roneza 
de Szeles e q u e , a l ém d isso, lhe 
mor re ra mi» eoval lo . q u o t r a b a l h a v a 
eiil iltld éscolrt, o l fe rdccu- lhe Um 
an ima l d a ma i s f lua raça . 

S.io c o n t í n u o s os actos de gene 
ros idade d o i l lus t re hrd*ileirrt: 

Aprc sen l a r am-3e :i7!> p ropos ta s 
nu c o n e o r r e n c i a tpie se reulisou, 
ha poucos (lias, em Bello Horizonte, 
para v e n d a de lotes da nova capi-
tal de Minas, 

Pela Secre tar ia da Just iça foi no-
meado o ulferes-secretar io d o l .° 
balalli&o pol ic ia l , César Andrade , 
pura o pos to d e t enen te d o l." b a -
talhão. 

Para o consumo da população desta 
capital, foram abatidos hontein : 

Rezes 107 
Porcos $5 
O m e l u W i . . 1 . ; 1. 1 

Obteve 40 dias dc licença, e m 
pro rogução , p a r a t ra tar da sua 
aposen t ado r i a , a p rofessora d " e s -
tação de Jaguar.v, miiiiicipio de 
Mogj.-mirim, li. I .milia llaptisla de 
Toledo Aymbcré . 

Fundou-se t raz-unte-honte in , 11 
de agos to , 110 Itio, u m a assoeiaçã 1 
scienli l lca, p o r iniciptiva i 'c tii-
g u n s advcgad t í s tio loro dal l i , a 
tlUal tem por fim : o es tudo d u 
d i r e i t o ; a inves t igação dos i n c i o -
pra t icos pa ra m e l h o r a r os d ive r sos 
r a m o s da legis lação em gera l : 
conco r r e r pura q u e a efllcai-ia d o -
di re i tos seja u m a r e a l i d a d e ; p r o -
m o v e n d o , p a r a is-io, con fe rênc i a s 
publ icas , d i scussões , publie • <">i• 
pela imprensa e d •batés juuiciur io* 
neúo in iua - sc a assoc iação Or.l-f.n 
Jurídica. 

Acha se p r . unu lgudu a lei ipi 
p r o r o g a p o r um a n u o , a c o n t a r de 
:iü de ma io de 18'Jo, o pr.izu m a r -
cado á Companh ia Sul-Paiil ista p a r a 
acqu is ição de um n o v o vapo: ' tles-
t i n a d o a navegação d o rio J u q u i á 
e p a r a u r e f o r m a d e ou t ros v a p o -
res . 

O p o e t a J o a q u i m d e Araú jo , côn-
sul (ie Por tuga l e m ( lenova c c o r -
r e s p o n d e n t e , n a q u e l l a c idade , tio 
1'rimeiro de Janeiro, d o P01 tu , e n -
viou a esse j o rna l , e m da t a de 17 
do p a s s a d o , u i n f o r m a ç ã o s e g u i n -
te : 

"O cscu lp to r Monteverde conc lu iu 
o moUte d a es ta tua colossal t ia l.i 
h e r d a d e , encomi i i e i iduda pelo go-
ve rno d o Pará p a r a u m a tias pi.-t 
ças d a s u a capital . Tem vinte m e -
tros d e a l tu ra , i n c l u i n d o o p e d e s -
tal ; foi a d j u d i c a d a e m concurso , a 
q u e c o n c o r r e r a m u r l i s t u s d e m o i t a s 
nações , p o r d u z e n t o s setenta mil 
I raucos . Numa coluui i ia tle hrun;.c 
assen ta a es ta tua colossa l tia l.i 
b c r d a d c ; uri sóeo d 1 es ta tua , a li-
gu ra tia Historia trat-a uma tlala 
n u m livro q u e lhe é a i i resen tado 
por 11111:1 cr iança . Estas f iguras são 
tle u m a g r a n d e exp res são . 11 ute-
lier t io ar t is ta u c u b i d c ser visitatlo 
pe los brasi leiros : e o n i m c n d n d o r o p a t r i m o n i o d 1 Associação I! 
Martins, cônsu l geral d o Brasil, M-n- nellceilte Isabel a Uedemptora , 
t o n t a , chancel le r d o c uisulatl . . , R u n d o o u l t imo r.-l.t.urio dessa s > 
d r . David l ,a iupista , a g e u t - d c i-ini- cieilude, é d» ;0:(W'jS88'J, tendi 
g r a e ã o pura Mina- ( leraes, dr . i .us- „j,lo d e I t:2"7S'>OÜ a dc 
tuvo P e n n a , n i i igne jornal is ta e auxíl ios, 
fiscal tle emig ração , d r . I luben Ta-
vares e ou t ros que se c o n g r a t u l a -
r a m pela ob ra tio b r i lhan te a r t i s -
ta, a q u e m fel ic i taram ca lo rosa -
m e n t e pelo seu n o v o t raba lho . 
Monteverde é o p r ime i ro eseu lp tor 
da I tál ia e lez pa ra a c idade tle 
Bolonha a admiráve l es ta tua eqües-
tre d o rei Vietor Manuel . 

O m o n u m e n t o vai ser f u n d i d o 
num dus pr inc ipaes es tabe lec imen-
tos de Fioreuça.ii 

A b o r d o tio IZi/naleur, 11,1 sua 
u l t ima viagem tio llio pura Lisboa 
fa l leceram o piissug -u-o tle Ia c.hn-
se Vicente tia Silva Silvestre c o de 
:i" Antôn io ( laspar P in to . 

A Secretar ia tia Jus t iça nonn-oii: 
Delegado de policia t io P.itru -luio 

d e S a p u c a h y , José Alves tio Nasci-
m e n t o Falleiros; 

Subdc lcgudo do Patrocínio tle 
Santa Isabel, Flavio Nuues Ma-
c h a d o ; 

:).» suppl.- nle tio d e l e g a d o de Tu-
tul iy , Francisco Anton io Meolitor; 

l.o, 2." e. :i." sup j i l en tes do s u b 
d e l e g a d o d« Juque ry , tenente Niro-
lau An ton io Pereira, Franc i sco An-
tonio Brilha e Albino Pereira tia 
Silva; 

I.", 2." e s u p p l c n l e s do d e l e -
g a d o tio Soccorro, m a j o r F lo r i auo 
Barbosa d o Azevedo, l loijue A n t o -
nio tio Nascimento e Theodoro Fu-
r i schon; 

I.", 2." e s u p p l e n t e s tio sub-
de l egado da mesiiia locul idude, 
l iabríel José de Toledo, i lercului lo 
Henr ique de Souza e Franc isco tlt; 
Frei tas Burilo. 

Está em viagem de l.isboa p a r a 
o llio o sr . Visconde tle Moraes. 

spesa 

0 sr . d r . i iustuvo Penna , liseal 
da e m i g r a ç ã o i ta l iana pu ra o II, a -
sil, vai publ icar 11111 livro in t i tu -
lado impressões t/e oi iijem. 

Pela Secretaria d o Interior foi 
l e m e t t i d a ã du Agr icul tura a pl t u -
tu e o o r ç a m e n t o pu ra a co. is-
t rucção du 11111 edil lcio a p r o p r i a d o 
ãs a u l a s de gy inn istitra tia Escola 
Modelo tia I.IIZ, uliiu d e serem des 
tie j á execu tadas as ob ras , casu 
seja possivcl . 

Subbado p rox imo , chega rá ao Itio 
o p res iden te tia Cumaru dos d e p 1-
tados , sr . Itosa e Silva. 

«Bevalide-se» foi o d e s p a c h o q u e 
leve o r e q u e r i m e n t o tle I). Maria 
Benigna tios Anjos Pol lo , p rofesso-
ra d o ba i r ro d o Scr tãozinho, m u -
nic ípio tle I t ibeirão Pre to , p e d i m l o 
revaf idaçüo du l icença q u e lli • foi 
concetl i t la em ü d e j a n e i r o u l t imo, 
pa ra t ra ta r du sua s aúde . 

0 g o v e r n o aue to r i sou o chefe d a 
fo iUul i s são tio S c r t i ç o Sa i i i ldnò , 
cm Santos , a d e s p e n d e r até á q u a n -
tia dc 10:000$ com a p in tu ra e l im-
peza d o Hospital tle I so lamento d a 
mesma c idade . 

Secçáo livre 
S o « ' e d a t l e d p M e d i c i n a 

o C i r u r g i a <>o h . P n l i l d 

Amanha, às 7 horas da noite, ha-
verã sestf t j ordinarla na eóte da mes-
ma sociedade, ã rua de S Bento, 23. 

DR. Meiha, 
*»eirst»rlo. 

<11 l l n u d o A l i l l l o * , a u r < j t i e 3 
P e r g u n u - s e a uiu cunhido oa viu-

va, ba pouco chegado da,- Europa, se 
ainda iiíj é tempo du publicar a lista 
dt s subM rijitorua feita a b. m da luea-
luu Viuva * a «wa l iquidado. 

rfi) â g s anado valha A 
MAo DO P i i i i no . 

(.Do Kntnilj dr. ? faiila'. 

P r o t e s t o 
EU NÃO EUA ASSIM 

A oxindru Kaugel, do aetórdo coai 
o d.spacho da Junta Cummeicial da 
ctpi t i l federal, du tf-J do outubro do 
151-5, prdtbsttl CoHtrí c» i»ii(arÍorts 
da tua niur.-.i do soa prepurtu > pei-
t j r a l dacOeeropii Pa la ia t i - composto. 

DS3PACHO - Du Honorio do Prado, 
para o reg-stro do t a a msreo de ,.ro-
duetos pharauc3utÍL ,as.--N4o tom lu-
gar, pur imitar a luarm do uupplicau-
t->, iiifriintuMo o preceito do artigo 
ti. 0, do decreto r . 8.846) d? 14 de 
outubro ao 1SS7, a do AÍ- x ind re fíaH-
gel, rogietrada em 2 da egosto ult.mo, 
para produ to da mesma rspecle. 
(Sejs&o da J a n t a Commercul , do 2<] 
de outubro do 1891). 6 - l 

Ein Valem a d o Minho ÍPoi tugal 
h o u v e , a lii tio passado , g r a n d e s 
mani fes tações de regns i jo pelo l.t.-.ío 
tle t " r sido s u p p r i m ú h i n comarca 
do Villa Nova tia ('.erVeira e a m e -
l a d a , e m par te , ã e iiuarca de Va 
Iença e em par te , á de c.aininha. 

No m e s m o d ia , em Vnlu Nova da 
Cerveira houve um t reunião p n v 
p ro tes ta r con t ra a .1 m e v a ç ã o . 

E' s empre ass 111 : o que a uil« 
a g r a d a , desag ruda a oul rus . 

Dircctoría tio Sei vi -I Sanitário. 
Nestes d o u s ullioi is liias f o r a m 

pelos inspectores sa 1 laritrs visita 
das ii0'.l cusus e \ nocinudas Ilílíl 
pessoas . 

E111 Pii iduintmli . i i ivaba, um > :isn 
tle vur iola . q u e a i ipa ieceu em 1110 
ind iv íduo v indo tio llio, llcou iso 
lado , graças á s p rov idenc ias toma-
das pela Dirccloriu tio Servir , . 
Sani tár io e pela Cumaru Municipal, 
j á e m relação á v a r r i o a ç ã o , j á re-
la t ivamente ãs lue l idas de isul.i 
inento e des in lec rão . 

Obteve 11111 a n u o tle l icença, e m 
pro rogução , pa ra trnlur t l n s n a s a ú -
le, o sr . Alfredo llaiideii a da Nova, 

uiiiunui-nso du Secretar ia tia Agri-
cu l tu ra . 

An le -hon tem devia ter-se req i j ido 
a comui i ssão uspecinl d a Cumaru 
dos d e p u t a d o s In ic ia l i n c u m b i d o 
tle e l abora r o projecto d o Código 
Pciiul d a Itepublicu. 

Foi p r o m u l g a d a e. lei do Oop-
gresso q u e aue to r i sa a aber tu ra de 
11111 credi to supp l e inen tu r de tres 
mil c o n t o s á Secretario tia Agri-
cul tura , des t inado a in t roducçáo de 
i inmigran tcs . 

1'etliii p a u siir i tpòséiililJo o l ia-
rão da Costa Iticoi, a g e n t e l l n a n -
cinl d r Por tugal e m l .oudres . 

Cons tava que. seria s u b s t i t u í d o 
pelo sr . d r . Abílio l .obo. 

E35 F O R I H A Ç Õ E S 

CAM ARA ECGUESI »S7lCA 

Dispensas matr lmonlaes: 

São Jmf dw Campos, a favor de 
JosO Rtidrlgtíes do Aradjo 'íeiSolfa o 
Beuodlcta Maria de Jesus ; 

Santa lida de Casulo, a favor do 
Joaquim edru da Silva o B.diuira Ri 
ia de Jesus ; 

Soccorro, a favor do Antonio do Sou-
za e Barbara Einllia da Conceição; 

M m ^ m o h a n ç n b " a f i7cr do dr 
Antonio Martins Fontes Júnior o Ma 
ria Antoniotta üar inho ; 

Srrra Xcgra a favor do José Viei-
ra do Godoy o Maria Franco : de • dria 
no Pinto da Fonseca e Loopoldina 
Franco ; 

••rt»'e», » fsvor do Dominjos Doolto 
e Eugenia Lambe e t ; 

i'tl ato de >ão Joü) dt Bocaina a 
favor do Luoiano Marcollino do Oll 
vi Irt o Anua de Oliveira : 

S<! ou Braz, a favor tle Joaquim 
\ntonlo Leal Júnior o Juliotta Rosa 

do Lima ; 
Taitb.it •' tm fiií. a favor de Kvarlsto 

M ireondes du Andrade o Maria do 
Moura Huunuucl. 

— Provlsftu de missa na capella do 
N. S da Conceição de Itararé, na Fa 
xi 1111, o do outra na ' apella do Sai 
R que do I' rto th> Apiahy, na m s 
ma parochia, a podido do respectivo 
paiocho ; 

IJum para rubricar es livros d» ma 
tri í e fabrici du Ést>irito Hinto da 

ratinha, a pedido do respectivo pa 
nicho ; 

Idom de uma missa 0111 oratório par-
ticular pro in/inws, 11a fmguezia 
do 0 ' : 

ldom para riibrlc r os livros da ma-
triz de. Sania Itita de Caasla. a favor 
do respectivo parodio. 

CUÍV O A NNEXO 
Exul tado i a x n e s do h iu t ra ' : 

P.iIlTUQCEZ 
Plenamente 

Oilof redo dc M g d h l e e e Paul< 
Franco do Amaral. 

Sitnj/lestner te 

F an d u o P uto Ju.dor, IVreg lm 
V .nua a Pedro B . r i eUos . 

ABITSMET 01 K Al UÜIIUA 
/"enairtc. te 

Joft 1 Ba tis a I' r r a í do Ca argo 
o Joté do Oouveia üiudice. 

Sanulcuneule 
Wilfrodo D.iarto Arruda, f r a n -I-

ut lisma SjIti ii Anselmo Turres da 
flilva. Huribaldo Slciilano •• Alfredo 
Teixeira. 

—H -J < A- l t h ias. serãu chamados 
a pruva oral : 

L> HT 0 0 z 

José Alves do 0;iv ira Doria, Ji ft 
lia nu rle M-nrzt!-. Mulo Lanws s 
K'Uliu (iui h-rm t Soio-bruun. Oscar 
• •• Bit-i- K.-igonles 15 -no I -to Felip 
0 O. L idcs. J a 1 T nu'cl 1 Piaret 

Alv .ru Ci nr d 1 d • Nio o- yer La Is-
Itu L ir s . Jo-é P h y i . r r l estoia 
O r u d . Al -I i l a l'r-1 a-, Oul lier ih 

1 u r, Va domiro d»J -uz Lu te J sé 
lío n- s Porto o J j s é An-.nio Cionçal 
V s. 

AUITUMK CIC V E AI.UMII1A 

An o io Pinli iro "a C iulia J n o r , 
B n t.lic o Martins Rodr gut'8, Aeitinio 
!Uefo-s> f a Silva, Alh-eieo 1'oid'iru 
Uu cria. Hilário Biptista Freire, M-ir u 
f in t i S rra, Luiz Coota, Antonio Cos 
tu Monte.i o Jnnior, Mano"l dus Reb 
K g j i lrcdo e J -fto Ceclllo Ferraz. 

Frincl«eo Forraz de Abrou, Anto-
uiu lldefoubO da Siiva, Junquim C. de 
Toledo Ribas Ooiavlu Roduguoi dos 
Santos, Mario Rlbel o OuiiuarSi s. Octa 
viano Franco tle Camaigo, Joaquim 
do Oliveira B -liez-i Jin ior, Antonio 
du Paiva Az vmlo, Elydio Rod-.lphu M 
Tavelros, Jufto B. F .gu id, s Vosqucs, 
Armllns J a r dia (iulmaraut; o Ot>waldo 
Alvares Buodo. 

—Havurá ultima ehamaia paia pro-
va o cripta deUeogiaphi*, As 8 h u a s , 
o fox:a-felra euuieçain as provas eij-
crlptaB de biglcz. 

A ' | < r a ç « » 
0 abiixo assignado, p i : a os tlns 

eouventente-s declara quu dtsde o Cia 
d l do juluu do ceriente unuo do xou 
du luz r parte da tlrma Zanei.la Oi.i-
veira 4 Ai.mbiua, d rala piaça por 
venda que f*3 dC st t! capital " iHcr^s 
na ruosina suciedado t-o sr. Eru sto 
Gomes ne O ivoira, que acsiirne a ri s-
ponsabiltdaoe que eunsu io i:uha para 
com u iiits tlrma, contormu a o.-cri 
piura publica passada 110 referido dia 
tít do JSlho, nas netas do t»bo:hao 
MtMino J A i Currela na Silva 6 Sfi 

Outroflm. retiru-ae pago de seu, ca 
,1 tal e lucro-i para com u dita s-iuiu 
dado. 

S Paulo, 13 do agosto d) 18l-5. 
Man ei. Jui.ião de Ai.meioa Nunes 

« - 1 

Um jornal do Rotterdam noticia u/11 
triste aconteciiuentu tle quo foram vi-
etlmas dous marinheiros portuguo-
zes. 

Foi 11a noite de 12 para 1:1 du ju-
lho c 110 rio Maus, que lianha uquélla 
cidade, quo u desastre se deu. No 
Doelo, recinto do Rotterdam, muito 
idontiuo aos antigos Recreios Wythoi-
im do Lisboa, havia se rcallsado um 
concorto, para assistlrum ao qual ti-
nham sido convidados os olflelaos do 
couraçado Vasco da Gama. Esse con-
certo era dado pela banda dus grana 
doIroB e caçadores, tomando os por- j objectos, na rua l)r. Jaguarlbe, 11. 14, | ãui estado ninito gravei 
tuguezes lugar especial em frente do ãs II 1|2 horas, ptdo sr chaves Leal; i ram se <.ni poucos mas c' 

LEI L O E S 
Rcallsam-so hoje os seguintes : 
De magniflens moveis, espelhos de 

crystal, ornamentaçfios. porcellanas, 
louças, passaros, blcyclotta e outros 

C r o l o a t o 
Oi abaixo ass^gualos j'otes'.=ni por 

qualquer negocio quo e o f a ç i c o m rros 
pri dios quo pertrnc-im HO sr. Paes 
Pereira ou seu pru urado' , visto quu 
euin II mrctuu aud .mje om cjuetíAo, o 
coin justlç», srguudo o despacho do 
Juiz. 

S. Paula, 13 de agosto du 1805. 
Õ 1 TEIXEIRA & SANTOS 

. I o s e x o n i n e v e l 
Extremamente punhola <a (ioiu 3 ale-

gria daquollcs qau recuperam uma 
vida repuiada perdida, venh) a Ira-
prousa piovar com mais o.sta declara 
çAo n junta fama d i s pílulas ferrugi 
ui<s',ri tio dr. Heiozelruann. 

Fraca, abati ia, durante dous m zos 
nu leito, sentm 10 fugir dia s dia mi-
nhas poucas fufijis, solTrenio tonto, 
quo e&o sabia dar Uuftle nus vários 
lucoaiLo.los, tivu u cuproma f«llt-ila-
do du tomar as pílulas furrugino.-as e 
>1 ellas, aüaix 1 í e Deus, duvo a minha 
'OlV .çft •. 

l 'or i to las es p. sio is fracas pubrts 
uu ui.iigu6, julga prestar serviço, in-
ilrand i r inuiJioift. t fUins —Maria A. 

Jus ma a.,v. Ira. ( r l r n n reconhecida/, 
Vond .m-se em todas ds pllarniacias. 

Il" s r » . >•<•<>•101- t u g i i - t a 
« I o t i n o r í v 11 iK 
O preiente annlverssilo pron,e'.tldo 

paia hoj* (I4j, ^ou f r ç i l u a l . ns-
ferli o, por rae d.-4or um earoarc. -a r 
companheiro do trt.tialho qUa a t mo-
rta tem seu ílltiu, meu quurlau juI, 
g rareoeniu doente, to 'u quo in t-ur-
vo paciente, om of.unçio a ha socle 
dade, a elle o a latm. 

Cuutlo quo a senhoia o s us endi 
nh"iradus amigos (us umigi s sao p&ia 
as occaslOes) Ia:Pu os esforços para 
cunsorvar a vida duquolle quo, nasci-
du na Republica, cumpro dormiu a 
meu lado, pabSava-in- a peruli.ha po 
dia mu ll.ua iilbturia (quu hscoutaVai 
u depois u gomo tt-a>-lnbo polo p ,s -
<-oço o . . . aiuriu -cia ruo inlnht oen 
çsm. 

—vtuu t . n o ! . . . d r i a seiilior», em 
eôi o com elt .H ; h eu rospeiidu : A 
maior pariu donos tem ti h >s, « t-u 
yfç.i a D»us que embote a put ta do 
st 11 xladio i!M lU^MÇal 

yitem com f\rro fere ., dl-se o prt 
itiíi.ti lupuuiicaiio, uu» ch.iUu.Va a sl 
as c. ianças. 

t j que nftu su faz em dia du Santa 
Luz a íaZ s e . . * (satvoui o ru.to). 

Até breve 
MANOEL Vicrrou SiUEino 

1 3 - 8 - 9 5 . 

K s l o m i g o e f n l e i > t l n i m 
Attc.-to quo minha prbua L'dla Ma-

l ia ue Olivuha tulf . ia hurrivulmi uto 
do ectoiuago. a ponto dti já baver uot 
tuez qu-i tudo u que colina t juçava 
luimediataiuunte e qau se curou et/iu 
o uou ap 'nas de tres vidros das pílu-
las anti-dyspepucas du dr. Ho.nzol-
111 ann. 

1'anso o presente att.-stado, por jui-
g i r uma curo v 'Itl »1'.||aineuttt tuat.» 
viltiusa e na i n t c i . • du laser um 
nefl du aos quu s o l t e m do estoiuago 
o que podetu ter um prnmptu ailivio 
a seus mal^s, u-iandu aquello inudica 
mentu. 

Ju ié Manoel doOlivoira. ( f i rma ru-
tonhrclcai. 

D-piifltario.-: Lebre, Irm&o St Uello, 
lua 15 do Novembro, n. 4 

O o m | > » 11 l i I n I i i <1 n n t i - 1 » I 
«l«s J n e u r c l i y 

ASSEMBI.ÉA OERAL 
Convidam so os tcciuiiictas desta 

Compuiibla para a assomblta gurat 01-
aluaria, uo dia 27 du curreucu itt-z, 
seguindo su, se huuver uumero, a bs-
so ubiêa ex t r ior linaria, para a r e fo r -
ma ne oütatutuu. 

Jacarchy, 10 de agosto <le IfiOõ. 
3 — 2 A D IRLCIOIUA 

A * p r a ç a 
Declaro i c í tá praia o ás do inte-

rior que en, Elisou Oarra i í , ífeV»»-
lúcido com destlllaçae a vapor, na rua 
Amazonas, 4, formei suelodade com 
o sr. Booaceorsl Autonlo, continuando 
cofc o m w u " ramo do negocio sob a 
firma Bonaccortu Aúlbutò fi 

S. Pau lo ,« do agosto de 1895. 
1 5 - 7 

E a t ú p r o v a d o 
qiie o t!nlto do Vii^ta Caldei-

ra é reconstituintu lnfallivoi. 

O l i c o r < l e J i i p e c a n g a i 
K o < l u r n < l o 

Cura cscrophulas e boubas. 

A o c o m u i e r e t o 
Guilherme, O'lívo;r8 * 0 pnrtlci 

pam ao commerclo dcs-.a praça ô do 
Interior que adquiriram o aetivo da 
massa fallida de Luiz Fornacliri & C.. 
4 rua do Seminário, n. 24. e quu con 
tlnuam com a mesma fabrica, onde 
esperam que os devedores da referi-
da massa fallida saldem suas contas. 

P. fan lo t l(> de oitosto de 1895. 
6—3 

N u n c a f u i u H - d i n 
. . . anêmico o magro, porquo uso o 

vinho do Nutto Caldoira. 

T i < b n r c u l o « e l < i c - l p ! « n t o 
c u r a d a C P i P '» P e i t o -
r a l d » C u m b n i ' u . 
Tenho ompregado, com maravilho-

sos resultados, o Poltoral do Camba-
rá. de 8ouza Soares, em diversas af-
focçOes das vias respiratórias, sobro-
eahlndo um caso do tuberculoso Incl 
pli-nto, ouo foi radicalmente curada 
püí ôstB prOpsfado. em D. Virgínia 
Maria Mendes, fos!(iBT)'e l?a capital da 
Bahia, ã rua S. Miguel, n. - i O . - B r . 
Alfredo Mendes Ribeiro, capitão, me-
dico do exercito. 

Os agentes, L E B R E , I R M Ã O & M E L L O . 

T O D A S Saiihorns devem uzar 
TllY.MOL1NA nAWblVBIRA 

p r a ç a 
O abaixo asslgnado declara quo tem 

"endldo sus srs. Azevedo iV C. o es -
taboloelmoníò tfti Paulo NOVA IN 
DIA. à rua da Fundição, 11.12. O I J to 
do o seu aetivo, livro e desembaraça-
du, continuando cum o estabelecimen 
tu nesta praça, ú rua 15 do Novembro, 
72, Loja Mandarim, o qual assumo a 
respousatillldaiíedo tudu o passivo da 
oxtineta casa em S. Pau la. 

Santus, 1 do ngusto do 1895. 
5—6 R. Neves 

A ' p c t i r o 
Os ahal.to asslgnades declaram quo 

cumpraram au sr. Ií. Neves o ostaiio-
leolmento do chi . céra. sementes, etc., 
sub o titulo NOVA ÍNDIA, ã rua da 
Fundição, 11. 12. constando domt rca -
durlas, armação, utensílios, dividas, 
otc., livre o desembaraçado, o que, pa 
ra ccnstar, ee faz publico. 

S . Paulo, 1 du agosto rto J895. 
5 - 5 A>LVEDO & C . 

I t r . T l i o u n n z , l e A t | i l i -
1 1 0 — Medlco-partíiru — Consultório, 
fna do C .mmrrcie, 11. Residência, 
m a do Santo Anten o, 30—H 

S e m c u i i i t w t a ç A o 
o vinhu dn Nettu Caldoira 6 o 

molhor tônico cunhe.-lilu. 

O x n r t i p t - t - e l t o r n l « I o 
I T ! n | i ( ! l i i ! a , I o l u o . l o t u h y 
cura bruochite. 

C o i n | i a n l i l » V i t i i ^ ã o P a u -
l i s t a 

UEUÍNrUKES JUROS NZ 

R4o convl.lai-o» 
do debentures a vi 
ros Ou! 1 espond n t t 
cldu, no escj Ipturfe 
João A 'i-fcd,, ti . 2 
rns. do dia Ul d u 

S. Paulo, l'l ds 
ANTONIO AUOCSTO DE SOUZA 

3 - 3 U-rciite 

•s i i s . portadores 
eiu rtoebur u ju 
a i ti mobtro ven-

da : ompr.nhlrt, rua 
!«« i i 4-1 a ho 

1 r- mu em uuante. 
do 189"). 

J 1 » l i c o r <(«s . l i i p e c u n g a 
Í o i ! l | i * e l l 1 

Cura rh-aniatiMuti. 

*:,<<li>i <» t i . - » «i v e i l o 
O üb ,ixo as- 'gn etu, 1 i-ojando falar 

Ih ) «111 orna»"!», u du um qnü se dl 
gne ditlglr t-ria r«v> e ud» e numero 
p .ra esta R--̂ »' çlu 

9. P»ul 1, 12 ie bií i-t . do 189"). 
3 2 í-am-ei. ftE Azevedo 

C n n i p i n h ' 1 1 I . u p l o n 
DIVIDE.VUO 

1'aga se no Bancu dos Lavradores, 
das l As 2 horas a tardo do 
dia 12 do ciirrcntu dividendo pru 
vlsorio do (i>i II1 por a çfto 0.1 (i »/, 
ao anno • orrespun li iiIji ao somestro 
findo em 30 de junho du corrente. 

S. Paulu, 8 de agostii de 1895. 
PKBCY LUPION 

4—3... Directoi-gerente. 

ULCeras Veíame de Hauliveira 

<» 1 <<-«».- , i ( . •«» » 

Cura emplgens 

.» - . o e n i i g n 
r » d i 1 
1 r l u o s , e tc . 

A o <>•••111 - • • - r i o 

eorfito; as musicas tocaram us hym- ; Do buns moveisr machlnas tle cos-
a m Irlanilez o português!, quo furam tura , rtlogiosiln parede, louçus, ferra-
011 vidos du pó. I montas, carrus, arrelus, anlmaes, ear-

Turniinadu 11 concerto, voltaram o s : roças dn molas, armaçfto, pedras mar-
olHciat-s para bordo, paru o quo us es-1 more, e tu , na alameda Barão do Pi-
perava uma lancha, que levava uo í racleaba, iín mesmas horas, polo sr. il. 
todo, outre olllclaes o marinheiros, 10 IA. Leal. 

U i i a n c u r a » d e i ; o ( | u f t l u -
« • l i e c o i u o C e l t o r u I d « 
d a i n l t a r ã . 
Dous Hlhlnhos du distlncto eava-

lhelro sr. Arsento Cardoso de Aguiar, 
senno acenmmettidOH de ctiqueluclio e 

restabeleço-
poucos mas, com o usu do 

Os abvixo assigr.ados rummuniram 
ao ct- ' lueruio quo nesta data flze-
r.rn Hcqulsiç&i du tolo o aetivo da 
massa lallida de Luiz 1'oriiseiarl & 
C. e que continuam com o mesmo 
raiuo do negocio, a rua do Seminário, 
11. ' 4. sob a denominação do moinuo 

i da TUINUAUE. Para esse llm urganisa 
; iam uma sociedade um cummniidlta, 

que girará nesta praça sob a llrma du 
Guilherme, Oliveira & C. 

da qual fazum parte como solidários 
os dous primeiros abaixo assignados 
o como commanditurio o ultimo. 

S. Paulo. 2 do 11 gosto de 1895. 
Guilherme P. da Bilva 

' Juvenal Garcia de Oliveira 
' Dn. Joaquim Ant. nio Mattoso Ferraz 

3 - 2 

l ' ; m u i t o n a t i l r t o 
A experlencla é quo tem provado que 

a grande parta das febres e de muitas 
nutras enf. ratldades dtix pulniúes e da 
larynge 6 dorivula aas coustipaçfies, 
breu. lutes e iitllnxo, mui ••orados. 
As tilula* Hudort/ictH de Luiz Carl a 
6 o verdadeiro rutut-tiío para a cura 
radical em pouei s nla , o som dieta . 
Grande sortlmentn nn Drogaria Rarnel 
& C. e na casa Li bre, IrinSo A Mello. 

11-4 

H o t e í 8 < J o s é 
N. 1 — BOA LIDERO BADiCO ». 1 

lAntiua 8. Jotr) 
Apenas seráo accettas famílias e 

pessoas de reconhecida seriedade, dan 
do-so como garantia a pormacencia 
d» família do proprietário, qae reside 
no &âC(-?t. 
H u a d i a r l a . l n e l H l n d o c n -

n i » , N . S O O t i 
Recebom so pensionistas desta ca-

pital : almoço o j m t a r , « O f l t í O O 
Ommm*. 

r o n i i i t V U H i K i i . i a n t 

F a l t n d o M i u i g u õ 
UMA 1-llAUUEZA EM EXTREMO 

NAO dispondo do grande fortuna pa 
r» rocempen ar aquolles quo me to r -
naram a vida feliz, recurro a esto meio: 
Soffrt, do uma maneira uunca vista, 
do coffhnojrt»», qno chamam (Iítos bran-
cas—dia o tioÜo itarerla qno tinha a 
cusa o todus us ubjectuc ; r fando A ro-
da de nilnba cabeça. Tal e f s * mi 
nha falta do sanguo o fraqueza *i» 
extremo, uma vida vordadolramento 
infeliz, quo proferia a morto, quando 
principiei a tomar todos os dias us pí-
lulas rto ferro do d r . Holnzelmann e, 
tudas as semanos, uma pilula antl-dys-
poptlca do mesmo doutor. 

Senti cumo quo a vida vir ponco a 
pouco:-animação, alegria, forno, von-
tade do lidar o, finalmente, depois do 
algum tempo, a cura perfeita. 

Jfi silo passados oito niezes: estou 
gorda, furte e livro do corrimento e 
tonteifas qno jà ha tautus auuos suf-
fria. 

Nao sabondo como agradecor uma 
cura quasi quo impossível, corno foi 
a minha, limito-me a o>ta declaração, 
aconselhando a todos estes remodios. 

Loonor M. da Cuuha. (Firma reco-
nhecida). 

Depositários: Lobre, Irm&o & Mello. 

A ' p r a ç a 
Commnnlcii a todds qpn se retirou de 

minha casa o sr. Alberto lisurentluo 
Guimarães o poço quo nenhuma tran-
saeç&o façam com «quellu sr., que .10 
i-ollro» Uivando valures qno lhe nHo 
portenceiii. 

S Paulo, 12 de Sfíoato do 1895. 
Antonio Joaquim d03 Baktos. 
Rua do Bom Retire, 33-A 

2—2 

C n p i v u r y 
A's praças de S. Paulo, Rio, San-

tos o mais praias declaro qno rum-
prel ao s r . Fatureto Domeolcu, livre 
e desenibarrçado d« qualquer unns, u 
seu negocio do stcoes e molhado 
bem t-umu o hotel, alto em Captvury 
o que faço sclonto, par» us devidos 
etfuitos da iei. 

Capivary, 2 de julho do 1811,'). 
12-12... Borrcllb Ajanobcu 

ASTHMA, TÍSICA - Peitoral Calbarinma 

A * p r a ç a 
Os abaixo asslgnidos declaram ha 

ver nesta data dissolvido amigavel-
mente e do melhor atcArdo a socie-
dade quo in sta praça girava Si b e 
razSu social do beit» S Ribeiro, ro-
tlrsndu-so o t o d o Jusfi Benudicto da 
Silva Leite pr.go o satisfeito de seu 
capital e lucres, flcandu a firma de 
J . Ribeiro & C . , d a qual fazem parte 
os socios Joaquim Antuulo Rlbtiro o 
Antonio .Nunes dn Almeida, organizada 
para a continuação do mesmo ramo 
de conimerclo. a cargo do passivo e 
de poi-so do actlvu da txtineta. 

S. Paulo, 31 de julliu de 1895. 
José Henfdicto da Pilva Leite. 
Joauuim Antonio Riueiro. 

A ' p r a ç a 
Os abaixo assignados cummunlcam 

a todos os interessado? " aon seus ami 
gos quo nt-sta tlara oi^atilsnram uma 
suciedatle stilidurla, t eb a rszãu Hicl->1 
•Ie J Ribelru & C , psra a exploração 
du comiuert-lo de InipurtsçAo. i-wscos «• 
molhados. coniiiils»Oes econtignatOes. 
dcantín de ptssc do aetivo o rargo 
do pa>»lvi> da tlrma Leite A Ribeiro, 
da qual o soclo Joiqulru Antônio Ri-
beiro fazia parte. 

8 Paulo, 1 do agosto de 1895. 
JoAijuiM ANTONIO RUIEIBO. 

Antonio Nunís dk Ai.mhoa . 
3 - 8 

O l i o o r «3« J i i p e c a n g a 
I o i l u r a d u 

Cora syphilis em todos os seos 
graus . 

A H N U N G I O S 
AF1NADOR — Hlppolyt) Vannfor-

pianista, concerta u utlnn U y r f i u , 
lidado om concertos de ni irhinismow 
de planos; reoadoo i r n i José B o n i -
fácio. 11. Resldenola. rua de 8. .lodo, 
t t j j i n . 3 - a 

ARiiÃZb'1!.— Mnga-se um, grande, 
proprlo para qualquer <>rti«>i-«i-

fflrnto Industrial (»t6 3 l | 
T r a f s i e no Hotel Frieral. 

Peitoral de Cambara, de Souza Soares. 
Ou agentes, Lebre, Ikmãu & Mki.lo. 

O X H i - n p e p o l t o r u l t l e K -
p w l u l i » , T o l u « . l u t u h y 

Cura as thma. 

CA1XB1RO recemehegado tia Itaila, 
com pratica eio sficcos e rootl»ad«w 

o taboado fabricar mwtas qualidade», 
do licores, está procurando o a i í r e g o . 
Bacrover a Flurindo LanzotA, ' í leté 

í - s 
Precisa-se dn 

t í " B < 1 1 1 rt ••» duas criada» 
txtrangoiras, mSt? e filha uu 
duas irni&s, tendo uma pera. 
serviços rto eorlnba e outra pa-
ra o dn lavogeiu e engconací ie . 

de roupa. Paga so brm. Rua <J» l i -
berdade. d2._ 

AZENDÃS 
de café 

VIRGÍLIO MACHADO & C. vei-
d< in optiiaas fazendas nos reilhoris 
municípios du li>tado,—de 2t> tf 800 
cenios, slgomas hypothecadas, o le-
vantam empréstimos lios banros. 

fina Direita, ÜU — 0. Paulo— 
Caixa 366. 1 0 - 5 . . . 

E x e o n i i l t i i i i h i i e a i l a E ( { r e -
J n i ' r e » l » y i e f l » i i i i 

Kntre as poíBouH rxt-omiuungadas 
pela Kgrej» Prpíbyturiaim, tia qual e 
pastor o cldndao i arlus Kduardu P e -
reira, ntriiiiror int. nno do 
tlguraru duus luitlicus. 

Vende-se,for-
mato duplo ao 
desta fo lha, 

por preço vantajoso. 
Informações nesta 
officina. 
VK5DK-SK uma casa d« sOecos e» 

molhados bom afreguezada. P a r e 
j ratar . nu t ravsssa du fcé. 12. 5 —S 

VÊNDB-Blí^tim a r a a z e m do té ictis 
e molhados--, na rua Dr. Tolles, n a7, 

com caceltenv) freguvzla « fazendo a 
dinheiro á vista todos os «eus iiugt,-
cios. A essa teni i .mt iu r t i por rtuua 
annos o melo. O motivo da venda 6 
ter o dono de r e g w s a r á liuropa, pur 
Interesses de fiimili» tf —1 

ti 

Cancros, Boubas — Vuiamo do Kaulivoi» 

/% p r i t ç n 
Brossano, Lupes C . tendo adqui-

rido por cumpra tudo o aetivo o pus-
sivo da firma Urbauo Uressaue S C . , 
i onvidam os credores desta ultima a 
apresentar suas cuutas dentro dopra-
zu de quinzo dias, no cscriptorio, rua 
da Boa Vista, n. I l - A , para sorem 
conferidas •• pagas. 

S Paulu, 7 do agustu do 1895. 
8—(i Bkeksank, Lopes & 0 

T e i s i t n » t l i n i T i t i e n c u e u -
t l o c o m o i ' o ! l o c a l < l o 
U a m b a r A , 
Fernando JosA da (Jania Lobo. ma-

jor rt-fui mano do exercito, residente 
om Jugnar&u, attesta quo, polfrendo, 
durante luuitus anrios, do uma terrí-
vel losse astlimatlca. su curou radi-
calmente com o uso du Pi ltnrsl de 
Cambará, de 8uuza Soares. 

Os agentes: Leubk, IkmXo & Mello 

l > r . V i i - i i « t o n r n u d ü o 
MEDICO - ESPECI ALISTA 

Cura radicalmente u syphllls em 
todas as suas manifestações o todas as 
outras moléstias venrroae, petos mo-
thodos udoptados ai:tualiiu>nte na Ku-
ropa. 

Consultas e operações, de I &s 3, 
rua 15 du Novembro, 28 . Residência, 
rna da Gloria. 68. 1 5 - 1 5 . 

i l a n c o M e r c m i l l l < l o 
tenlim 

CHAMADA DE CAPITA.. 
84o novamente eonvldalot. os srs 

acclunistas desto banco quu aluna nao 
Integralisarani suas acçOus, n fazui-o 
ató 30 do setembro próximo tuturu, 
nesta matriz, ou n>s mu ar agenclsa 
do Rio de Janmr», tí. ^aulu u Cam 
pinas. 

O nao cumprimento nesta rerolu 
çAu determina a puriia da» mcçõ̂k por 
aoandouo, em virtude <1 • ijip* pi-ectu 
tuam os urtigoN ri*.33 o '11 dt, ü y u -
lainento do 4 de julho t o l8tU. ••oiu-
binatlus com o artigo •>" do uet reto 
n. 850, de 13 do outubro eu >8(ri. 

Santos, II dn atMoto du IPII5. 
Diroctor, Júlio ConckiçXo. 20—3. 

M o l e i s f l u » D e r » ok iih, d o 
c o i v i ç A o »« i l o » | > u l •<««»• jm 

nn M.-.ruuM VAI,r,ADÃo 
OmsnUario, rua JHrrita. JO-A. de 1 tis 

.7 /i/jroé. 
Uymiiailu, j HemdewMi, J lar Ao de Itap ttlnitV', 7/ 

T«loph'inu *S'J 
VijUaute y(> -82 

Gertrucles è Paula Ayres 
A Birnneza daLImf -a, D. -

tonla do Paula Souza A y ros, Boi. ' o 
F. de Pau l aS ,uza e «ua senhor», 
D. Maria Raphaelad» Paula Sou-

za convidam u» seus pareutes h ,iml-
gos pura asslrt irem a m i u uiiso» i-j» 
7» dia que mandam rezar na t-gir a 
da Ordem Terceira du ti. Franco.'-", 
As 9 horas do dia 1<Í do correuit-, b. x -
ta feira, p , ra o doscanço eterno . i 
alma de sua rnultu prezada ir».a » 
cunhada, < l « f * . i - u « t « t - <i»* 
t * » u i i < K i u i i / . x . I j r e » , f * W 
clda no Klo du Jam-iru. 

K ptir este aeío nu religi&i o eai i -
dado so confessam dusde ju profunda-
mente ngradocldos 3 - 1 

LAEMMERT & C„ Editores 
S. PAULO li M O DB JANKIRO 

Sjhin i luz •m í>." edic&o a Impor-

AS 

tanto obra do 

MAX NORDAU 
MENTIRAS 
NOSSA CIV1LISAÇAO 

O h n i I r m l n z I i l H | > o r M . 
C . <li< n e l i a 

UM V L U M E 1)B PSHTO D E 4 0 U PAOIN.-S" 

Bliochado JtOlX/ 
Bot-adornado (J.$uuO 

Kmprehcnijoudo a publtcaç&o do t ru-
seute livro, que com a costumada 
riria e e sou iu íusu ciiiilado foi t r a d u -
zido pelo sr. Manoel Coelho o» Ructi.), 
tivemos cm vit-ra otTorecer ao pabii- o 
il1,letrado brasileiro uma obr* de »••-
tavul actualicade. Km seis semaoia 
exgottaram to na Ailrmunha tr t^ gran-
des r-dlçOae o le>je acha su na 11' r i 
lr,a edlçío, tendo sido trsnuzica era 
quasl todas as línguas civlhsadss. O 
auetor castiga em «tu livro todos oa 
vícios da soeiodauu moderna, em m -
tylo claro o elevado. O leitor Intcllt-
gente, acompanhando a evolução 
pensamento do auetor. em pouco II-
carâ pasmado de encontrar os fona 
prtiprios peusamentoF, a? acas própria» 
(••óas, admirado au mesmo tempo do 
que taes Idòa.t o pi-nsamenios n i o ti-
vessem sido esrriptus ha mais tempo. 
Na Áustria este livro foi prohibido o 
sen conttúdo dechrudu t-umo pt-rigueo 
e atteDtatorio á trsnquillldade publlr». 
Bsta prohiblç&o ft.l um erro e dest-.u-
iihnoimento vomplero das lendenriaa 
o fim a quo sn propoz o sumor : as-
signalar os vicies o perversões da io-
ciedade para procurar lhc.< o reinedn». 

Tomando a responsabilidade do o-
commendar iirtu livro ao pubhco bta-
sl.elro, julgamos prestar um ser>iço 
do IIElo piquena valu»,— Os edtunrs. 

Do mesmo traduetor rccomraoirta-
moH es seguintes obras : 

A » m e m o i - l a a d e . 1 u -
<Iiih - Kspleiidtdo romance hisltii r o 
do tempo do Chrlsto, de F. Petrnn it 
de Ia Uattna, um gionso vol. du fút> 
pagr. In 8», Uroch. 4$, ene. ll$0()0. 

C l a n a l f l i - u ç A o i l n n a c l e n -
e l " » - P u r l l n o e i t Bpearer, l vnl . 
de lvu p»g ,- vsria» labt lias, f$000. 

I>iii-iiiIo\o <l<« <>f;ual<l<>-
«1«—Pur Paulo Laflltte, 1 vol. d« 
perto do 200 pags. 2(000. 

M e t » | , l i v a l i - n t i o e l l l o i - — 
Ksbi.çu MiIttH a* mulheres : pensamt-D-
ttis e fri g.tu nt. s de Ai thur Scbop-
P"rihauer, l vol. nitidamente imprcrs6 
lSu o. 

l < ' i - t i g i n e n l o K « I e p t i l l o -
hi>( ,1 i1- p o » i t i v « — P o r B LU» 
tré—Ltitica por A Baln, I vol. v'1000. 

«» h n u i e i i i c o a f . t r m e >• 
M o l c i i c i n para onde vairua 11» lo 
dr. Luiz Builuicr, ura vol . , 28o 0 

* :oiii«m1Iii «Io H e n l l m e i f 
t c . i i i H i u o — R o m a n c e de M»x Nor-
dau, 1 vul. dn 186 pags., 5vt000. 

f e i i M i i n i o n U i a o f r u -
« i i i i < « i i t o ~ Arthur Schpponhane', 
tfontfiido : — Prrblema da real ldale 
tio mondo exterior . Theorla pnyclio-
logl.-a du riso.—O homem jódo elo-
vi.r ne até A eoutemplaçAo, mesmo t rn l 
gentil a ai tu o impeliu pnrn r11*. — 
Dllforonça i ntio li iiIAi e o coi.ceito, 
t-iitie o genlo u a linUaçfti). Porque o 
gt-nlu 6 dcseiinhoclilo algumas v z.-s. 
— O prazer i-sthotlro : nasee do • x^r-
clclo da f..rllIflaii" du runhenor, liule-
pendento da vontad". - O sublime : ro-
ml t» do t sforçu tlnbllmu ttynamlca « 
t-ubllmo matt.iui-.ili-H. O boDlto: l l -
tui.jca a voutiC» n drstráe a omitem-
plaçío. Devo te r oxrlolno da ai te — 
in> nndez u d . vrstuarlu na cultura, 
I vol. rftiKO pags. . l t f .00. 

I l U A IM» ( O M M K K C I O , 1 Í 5 

tí. PAULO 
10 3 . . . 



K i B f i i i i i t f t Í»*»^ r% 
Leilão judicial 

De grando qu int d ido de moveis, 
mobília completa, piano, jolas, rolo 
glo», quariros, eipelhoi. tayitss. vaajs, 
ma<ihlna?|de costura, louça», talheres, 
etc., cto. 

O LEILOEIRO 

X0BHB& CAMPOS 
E a c r l p t o r l o 

A' rui Mjreclial Deoko, o. 84 
Com alvará do merltlaslmo dr. juiz 

da primeira vara do orpliMns o a re-
querimento do exmo. sr. caplt&> A n -
t ô n i o d o C a r m » ftlraiiro, 
inveutariauto doa b ma deixados pela 
finada D Jesulai Branco de Oliveira, 
fará l e i l ã o !"<->• ••<-<> e " ( M i l 
r o a o r v n d o p r o ^ o do todos 
oa bens moveis, jotas o mais utonal-
]ios deixado] pela Unada, oi qnaes ee 
acham na 

Rua da LiberJado, 
Quinta-feira, 15 do corrente 

A's 11 1/2 hora» em ponto 
A s i b e r : 

Cm mBgnifloo plano (motor Bueh 
man), com mocbo, estante e musicai, 
mobília austríaca completa, grandes 
espollios oval o quadrados, camas fran-
cesas para cisados e solteiros, tollette 
com pedra mármore, commodas. dous 
guarda vestidos do desarmar, guarda 
louça envidraçido, étayire com pudra 
mármore, grande mesa para jantar, 
armários, crlados-mudus, mac.mna rio 
costura Binger, dous relógios de pare-
do, um rico álbum p»r> r<>tratos, vasos 
de porcellana, castlçao», tapete.-, qua-
dros, cabidos, enfeites, lampiões, um 
blooculo, grande quantidade do louças, 
talhoros o outras miudezas. 

Jóias 
Diversas pulsoiras do ouro, brincos, 

medalhas e um vidro para perfume 
oom tsmpo de ouro. 

Leilão franco c sem a me-
nor reserva de preços. 

Quinta-feira, 15 do corrente 
A's 11 112 horas 

RUA II,\ LIBERDADE, 51 
PELO LEILOEIRO 

M O I I i - l i l t l l W l I S 

Leilão judicial 

A . ¥ A Z 
Com alvará do dr. juiz de 

paz do sul da Sè 
V r n d e r ú 

QuioU-fein, do corrente 
A RUA GLYCERIO, N. 48 

A8 111/2 HORAS 
Quantidade de saccos com 

carvão e uma carroça com 
um burro. 
Quinta-feira, 15 do corrente 

RUAGLYC8RIA, 48 

A . V f l Z 
Magnífico leilão 

De exoellentos moveis do raiz de vl-
nhatlco, ditos austríacos e do vime, 
ricos espelhos do crystal, belloe 
quadros, bonitos ornamentos, optl-
maa guarnlçOes para dormitórios e 
para sala do jantar, cryctars, por 
cellanas, louças, talheres, bateria de 
cozlnba, tlôrelroa, magníficos pas-
aaroK cantores, com > canarios bel-
gas o outros, e uma esplendida bl 
cyclette. 

Quarta-feira, 14, Quarta-feira 
A'h 1112 horas 

A' rua Dr. Ja^mribe, 11. 44 
( V i l l a B u a r q u e ) 

C H A V E S L E A L 
R x c r l p t o r l o 

A* ROA DE B. BENTO, N. 2Õ-II 

Residencia: largo do Riacltuè, 2S 
( S o b r a d o ) 

Honrado oom a confiança do dlstln-
cto cidadío norte-americano o exmo. 
ar . . l u m e » L . K e n n e d y , 
que se retira com sua exma. família 
para Pttropolls, venderá pelo que al-
cançar no loll&o: 

Optlma mobília austríaca oom assen-
to o encosto de tina palblnba, elegan-
te mesa de centro, bonito tapeto gran-
de, chlc ornanicntaç&o de sala, qua-
dros, espelhos do crystal e vários bl-
belots. 

Bfta mobília do vlme com 7 peças, 
magnífica eecrlvai.lnha, excellente es-
tante envldraçada para livros o obje-
otoB próprios para gabinete. 

Confortáveis leitoe de rala de vinha-
tloo pira casal e para solteiros, ditos 
de ferro com euxerg&o de arame, mar-
quozas, oolchOea, cobertas, toliottea-
commodas de vlnhatlco com eapelho e 
mármore duplo, mesinhaa de cibeoel-
ra, guarda-vettidos, commodes, meias 
commodas e cabldes dlvorsos. 

Korto mesa elástica de vlnhatioo 
com fi taboas, solxrbo goarda-pratas 
envidraçado, de desarmar, optimo 
gnarda-comidas de vlnhatioo com tâla, 
commoda éugbre de vlnhatlco com 
tampo de mármore armarlos grandes, 
mesas com pfa torneado*, cadeiras 
austríacas e americanas, exeellente re-
gulador de parede norte-americano, 
iiuças, talheres, erystaea, porcellanas 
o bateria completa para coslnha. 

Plflrelros. raago>t>co» canarios bel 
gas e outros pai sarlnboa cantores, 
uma esplendida i,i< yclette, tapetes, ca 
paehos e limpa piV. 

Vendas pelo que alcançar 
n o l e i l ã o . 

Q u a r t a - f e i r a , 14 
V a t l l | « t i o r u n 

A' rua Dr. Jagnaribe, n. M 
Y I L X . l L i B V A R ^ & B 

O LEILOEIRO 

C h a v e s l e a l 
P E D R E I R O S 

Na« obras de Pamplona, Sobrinho 
4 C , na estação de 8. Caetano, Ks 
tradado Perro Ingleza, precttam i e dei 
t n doze pedreiros. 8—8 

Leilão judicial 
De quantidade de diversos moveis, 

machinas para costura, reloglos de 
parrde, louças, diversos utensílios 
e completa ferramenta para offlcl-
na de ferreiro, carros com arroios 
e animaes, carroças de molas, ar-
m a d o para negocio, quantidade do 
pedras mármores, telhas de zinco, 
etc. 

J . A . l e a l 
Com alvará d» auctorifaçâo do mo 

rltlesimo dr . juiz do direito da pri-
meira vara cível, venderá em publi-
co leil&o a quem mais dér, 

•Juarta-feira, 14 do corrente 
A'S 11 E MEU 

Alameda Barão do Piracicaba 
DEPOSITO PUBLICO 

O seguinte: 
Mobílias austríacas, camas para ca 

sados o solteiros, tollettes com már-
more, criados mudos, guarda-vestldos, 
commodas, cadeiras avulsas, relcglos 
de parede, maihlna do costura, lou 
ças divereas, etc. 

li MAIS 
Boa armação dara negocio, grando 

quantidade de pedras mármores, ferra 
montas completas para offlclnas do 
forrelro, telhas o baldes do cinco, oar 
roças com molas, carros com os com-
petoutes arreios o animaes o muitos 
outros artlgoB quosoi&o presentes no 
acto do loll&o. 

Vendas ao correr do mar-
tello, para pagamento de cre-
dores. 

Quarta-feira, 14 
Ás 111/2 hora» 

Alameda Barão de Pi-
racicaba 

D E P O S I T O l » U l t I J C O 
PELO LK1L0IÍIR0 

J . A . L E A L 

Do bellas parelhas do animaes para 
carro, magnífico garanhfti do 1 an-
nos, amostra.'o pura sel'a o carro, 
jogos do arreios, froiop, mantas, otc-

J . A . L E A L 
Dnvldsmpnte acctoriasdo pelo ll!m. 

sr. H « M i r i < | ( i r > M n ^ o l l u i p i t , 
venderá, em Iranco 'ellio, 

Quinta-feira, 15 do corrente 
LARGO DO AROUCHK.47 

ROYAL DERBY 
A ' • h o r a <lu i n r d e 

Magnífica parolha do égua» fordl-
Ibo negra, com 4 nonos, de 3/4 de 
sangue. 

Dita cai tanho-clara, com 4 annos. 
1 ravallo castanho, 1/2 sangue, 

amostrado para carro. 
1 garanhao tordllho negro, com 4 

annos, 8 / i de sangue, amestrado pira 
solla e cano . 

Jogos de arreios complet a paru nm 
e dou» anlmtes, mantBi'. freios, etc. 

V e n d a » a o t n n i o a - l n n i ; o 

Quinta-feira, Io do corrente 
LARGO DO AROUCHE, 47 

A' 1 hora da tanle 
PELO LK1J.0EIH0 

J . A . L E A L 
AViSO—Oa animaes podem ser vis-

tos polos srB. pretendentes ató o dia 
do loll&o, na cochelra do Hoyal Dci liy 
ao largado AroBc.be. n. 47. 

ANTI-GONORRHEICO 
VASCONCELLOS 

Compotentomento nuctorlrado pela 
oxroa. Dlrectorla do Serviço Sanltsrlo, 
á o nnlco medicamento qne curn ra-
dical e rapidamente an blenorrh6an por 
mais rebelde» qne sejam: tendo ainda 
a vantagem de compôi- e tnnlflcnr o 
estômago. Apresenta Idêntico resulta-
tado no tratamento das leucorrhúas 
(flôres brancas). 

depositários—' fiorupl A C . 
1—ROA DIREITA—1 

S. PAULO 

Elixir vegetal anti-rheumilico de 
l f a a c o n c e l l o a 

Preparado puramente vegetal, cura 
admiravelmente rheumatlsmo agudo e 
chronlco, empigem, darthro, eezema, 
oscrophulas, bnbfloa, emtim, tudo quan-
to provém de eyphllls e impureza do 
sangue. 

Depositário* 

BARUEL &. C-
1, RUA DIREITA, i 

8«e « 8 - 1 

A t t e n ç ã o 
Vendem-se quatro superiores moi-

nhos, aendo dons para fubA, um para 
oafi a um para sal, sendo este o que 
ha de melhor neste genero; móe 160 
saooos por dia. Trata se na fabrica de 
fomos Rio de. Janeiro, rua do Bras, 

13d e 130-A. 4 - 1 

Escrophulas—SyphiJis—Darthros 
Dr. Vlaira de ICtllo 

Antigo chefe d* clinica du nolMtlu Ijrybl 
Utlca« • d» palie, d* Polycllnlca do Kio da Ja-
aelroí com Innga pratica dMU «cpccialldado. 

C o m u l t o r l o — L a r y o da Sé, n. 
7— R e í i d e n c i a — R i l a Reno Frei-
tax, S. (até 13) 

Pharmacia da Luz 
R u a ( I n K a t o v n o , » . T O 

Os abaixo assignados, proprietários 
dosto estabelecimento, rogam a todos 
os seus froguozos om debito ató :)1 do 
julho p. p. o obséquio do liquidaram 
suas contas. 

S. Paulo, 12 do agosto do 1)5. 
0—1 Oliveira <£ (!oiiqi. 

Phtrmaci» 
Vondo-so uma era magnífico ponto 

desta capital, com optima freguezla o 
acreditada ; garante so que o motivo 
da venda nio desagradará ao compra-
dor. Carta a esta redacçlo a P. P. 

a —1 

ia H a i a e \ m 
0 ELIXIR depura™ " O D O L " 

Fabrica e vende as melhores machinas para a lavoura, artes 
e industrias, para o que tem grandes officinas nas ruas do 
Triumpho e Monsenhor Andrade. 

Imporia iodos equaesquer machinismos por conta própria e 
mediante commissão. 

Tem sempre em deposito grande quantidade de ferro em 
barra, canos de ferro, correias, azeites e todos os artigos re-
ferentes ao seu ramo de negocie. 

E n d e r e ç o t e l e g r a p h i c o : M E C H A N I C A 

iDtorio central, ma 15 de Novembro, n. 
S . P A U L O 

10 - 8. 

P A R A A S C R E C H E S 
i ÍG8JAFtoENTE 

de Guara rema 
DEPOSITO :—laboo DA memoiUA, S. 2 

mituim» »i: « txinu .v a. 
S. P^ulo («US III) V e n d e m - s e b a c e l l o s d a s p r e c i o s a s q u a l i d a d e s d e 

v i n h a s c o l l e c c i o n a d a s p e l o d r . L u i z B a r r e t t o . ^(KlUSTO SfHMIDT 
P r e ç o s : 8 $ , 1 0 $ e 1 5 $ 0 0 0 . 
P a r a t r a t a r c o m o s r . B e n e d i c t o M a r e n g o , r u a 

d e S a n t a E p h i g e n i a , 9 5 . 

\GENTE DE NEGOCJOS 
Escr iptor io s rua do 

Quartel , n. 2 
f»tí' lfl d» nut I 

B A H I A $ 2 0 0 : 0 0 0 8 0 0 O , s a b b a d o E X T R A C Ç Á O 
17 I>K .*>«.«>*»•<» 

L O T E R I A L O T T O 
>• liocrc 
mt.- ii. I 

S a b b a d o 

P r l v l l o g l n d i i p e l o g o v e r n o f n i l e r a l , p o r i l e o r c t i x l e 
(I<> n o i e i l l l i r o >1" <'» r l í« pntenl» n . I 

INTEGHAES 

Grande Loteria da Ealia 
A lotoria «Lotto» corapói-fle doe nunwrua — 1 a 00—cinco doa qnaes, ox« 

írahlrtüH á aorte, dotorniinain ob prein'*o«. 
Podendo &a sortPH flor tnntadae peiOH modos pegui' te* : | (omMndo-No u m numero ilclcrminado, «nir v rnha it «et i'iiron(rndo no* I r inco Mor(«*nd«»N « 

; lomnndiHNc rtoun numrroN dolermlfiadon. qu«* %<*nhun» h *«*r rnrontrndoA 
j noH r inro Murlrndon % _ j lnmiindtHHff (rrn iiumcroH dr l c rmin i idos . n«i»* «rnl>»m n mrr finMiiHrudo» 

S E X T A - F E I R A , 1 0 DO CORRENTE . tomnndo-Mo rinr<» niimcroN drtcrmíniidoM. «;ii«» tcnliinn >• »cr «*nron(ritd«kH iion c i n c o MortcadoN. 
Os bilhetes, qne ne rtonominam—extractos—, Bfto expoatos ã venda pela Chama-se a a t tenção do publico pa ra 

o impor tante e van ta joso plano des ta lo-1 "t'Kamt0 

t e r ia , na qual jogam apenas 5(3 mil nú-
m e r o s . 

Os bilhetes vendem-se em casa dos agentes 

m o t o Mlmpicit- preço liitrHcfft du<i»>«* .. 
Kil rnr to terno 
Kxfrurto quiMlrn .. 
K d r u r t o l o t t o 

I.oim» prêmio 15<MH> t̂ /HMÍ .. tOÔ HNI 

MNM) «OOOSOOO 

O o l i v a e s N u n e s « C. 

1 0 - R U A D I R E I T A 
t;»i \ i i <lo O i r r e ' o , V<> 

S. P A U L O 

T H , 
6 3 2 C > 

2 0 : 0 0 0 8 0 0 0 

(I citrnrlo «lu îie. t<*n«lo um numero, lem 
.. .. terno. .. .. dou» 
.. .. quitfiru .. um ., .. .. .. tlnuN 

tre* ,. Ire*. .. .. lot t(l .. Iflll 

.1-IHH» 
•ItilN)» 

t ÍJ^WHI 
ti» Reo« 

tbOSVOO 
ttMXH) 

.. ««ou- .. .. íti.iMMf 
.. H o .. 

.. .. .. <4UJt«ro .. .. t>u:r^';OfMI 
Os prpmioB uao accauinlam 
Oh üutüoroa do que tm i.o.-"» o- «xtr^eron «ao escolhidos pelos com-

pradores, offorecendo desta Jôr»n» «a t» »>* «Lofo» o meio du qnalqner po«-
soa jogar com o nnmnro ou min.nn«> r.( fon ptipite. Os sorteio» *ao públi-
cos o pr^stdidos por auetoridade conipot-mtn. 

Oh bilhetes á venda a pagamento dos preinlon, na aperi^la do loterias de 

C f A S P A B ^ Ü A N S A 

2 - A , L . s r g - 0 v o R o s á r i o , 2 - A 
l l n l t n ( l « r o r r o l n n . W : * — T . - I < > ( s r j i m i u n , < M a n « » i » 

S. PAULO 

INTEGRAEti INTEORAES i 

L O T E R I A N A C I O N A h 
Extrahida hontem, 9 do c o r r e n t e 
Vennldo pela at-i.flitud;» íjtoiici» do Loterias Nacionaes do Juiin Antoip^ 

do Abrnn, h rua DIipI'b, 'JO. omiu ôo foi »«r.d.da to ' a a drjo-m o ecuto 
n v I I M > hlll>"'tfH iiitelroii piPiiil-din. 

(1 prsmio tt-ima foi vpn^ldo no xmlgo o lr. ^ui'/. dnx'K a n u s JdSE' 
ALVES TEIXEIRA JÜNIOK. proptlotHrlo do feliz Chalet Central, om 8nntos. 

Chamo a attenção do rrspeltav*! publico pam a 

2 0 a Grande Loteria Nacional 
PKEMIO MAIOR 

1 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 
í f i í i r i E ^ G S l A . I E S í í R T i E - t S í a A i S l S 

IMPORTANTE PLANO 
Extracçãoy quinta-feira, 22 do corrente 

ÁS 2 HORAS DA TARDE 
Hecommendar ao reapeltavnl publico o plano doeta lotoria &orá exen-

••do; no verso doa bilhetes poder-so-& verlttcsr o máximo critério ijue houve 
na distribuição dos prêmios. 

Vendas para negocio c a vareio, na ajrencia d;is LOTE-
RIAS NACIONAES, 

2 0 - R U A DIREITA—20 
B CASA FILIAL 

3 0 , R u a d e S ã o B e n t o , 3 0 
Os pedidos do interior devem ser dirigidos ao a^enle 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 
Correio , caixa 77 S. Paulo 

6 - 4 

^ Vestidos proniptos para senhoras e meninas $ 
^ DE LÃ E DE 5 EDA ^ 

d e 7 0 % a t é 2 5 0 S 0 0 0 ^ 

• l h s á i s e n 
^ H e n r i q u e B a m b e r g & C . ^ 

FARINHA M TRIGO 
I M M 

MOINHOS DE CARACARANÀ, ROSÁRIO E SANTA FÉ 
« P A T E N T E O » 

« F E M X O » 
« E S P E C I A L l ! l » 

V«iikIi'iii » • • i m i i ' O H i l < t | i i i < i l l n r l < M n u I v M t u d i i <li< 
M . I * » n l « > : 

Francisco o'b Paula Silva Pe re i r a & F 2 
39, rua Jocé Bonifácio—S. Paulo 

1(1 - s 

Xarope de Easfon de Burgoyne 
O tônico mais sclcutlHi-o o, na sna forma, o melhor adopiadu „ 

nosso clima, contém todos os elementos repnradorra p»r» o orKanlKino unira 
qoecldo : o ferro, o i|ulnlnu o a noa vomlca. 

B' lndlspr'imavcl tel-o em toda* an cassi-. sohmtudo pura ajudar urina 
envolvimento das jovens. B' o melhor espooldeu contra a nnnnil», pobitza 
de saiiKne, fastio, etc., etc. 

B" o allmonto do enrabro, e, como febrifoKo om alto grau quo t res-
taura as forvas. 

Tomos também as pllnlas do Baston, qoe podem «nr naadas nos mns-
moB caso*. 

Preparado somonto por l l u r R o y n n , I « u i - l > i . l ^ . - n « : . 
12 K lfl — mLUMAf «T1EET - LONDON 

A' vemla em todas as drogarias e pharmarui* do Estado 

Depositários, BARUEL & C. 
1 , R U A D I R E I T A , 2 , L A R G O D A S É 

K . I ' A L T M » 4 » „ ç „ 

H O T E L F R E I T A S 
F R E I T A 8 - H 0 U S E 

Ckhh <!•> i i e n a A o ile p r l m n l r a o r i l e m . | i n r n I n i n l -
IImh o c n t i i l h e o o « , | i c r l o <!•>•> l>»iiCtoi» <1<> m a r i 
bnodw < l e lOO ••«'*Im | u i r n l n d » a o a |M>nt<>» d n c i d a d e . 

L A R G O D A L A P A , 9 2 
RIO DE J A N E I R O 

(atf 7 set.j 

Louça agathe legitima 
R*nr t . l c l |> i in>«>M » n o a M i i e a l i i n n d a I V n i c u n x l u ( | u « < 

( > o r r o m i n u u l m v A o . I n r e a p e c t l v a l a l i r l e n , a n l i e -
n i o » < | i i n u I m l x i i u « • o i i a l d o r n v o l m o n t n o 
p r o v < > « I o » a c u a | > i ' 0 « l | i < - t 0 » . 

I l m i i l i i n n m a , p o r t a n t o , n c o m p o n l i a r n m o m n a 
e j o x p o m u a n a l x « n u c r o A v o n d o , d o a d o j n c u i n a 
o o i n p o t o n l e <IIIIV-i-«-iivo-

6 - 6 F r e d . S c h n a p p & C . 
8 - -LARG0 DE S. BENTO- -8 

Preços fixos, mas razoaveis 

M A N S O S A Y Ã O 
c o m p o a t o i i n i c u i n c n t o 

d o n i n i i . - t , a a N a , c a r o b a 
e j u p w a u j i n 

E' o raalü poderoso anti-pyphllltioo, 
«ntl-lierpetlco e antl rheumatlco. 

ci;ha it adi cal. mente 
O r h < > i n i i i > t l a i u o « r l l o u -

l a r UKudu ou chronlco, |»»«-«ly-
a l n r l i e i i o i u t l c a , d a r t l i r o H , 
«>iii|>IK«>iih, l i o u b u » , l*ii-
b 6 o a , c a n c r o s duros, v o t t e -
t u v ó e a syphllltlcas ^ o n o r -
r h é a a , i n u r p h é a « y p l i l -
l l l I c H e p o r n u H o r y a i p e l u -
l o a a a , 

AUXILIADO P3LO 

ÜNGÜENTO OPTIMO 

MArrso 
( J u r o t .«i<lu o i ] u » l q u o r 

u l c e m , p o r mi«i>a < - l i i - o i i l -
«T» «* I n v n l e r n d a < |uomoJh. 

A' venda om tod;is as principaes 
pharmai ian e cfpociaimoiito ua droga-
ria dos era. 

BAltUUL & C. 
I . n r ^ o i l a n . I 

(alt. até 8) 

1 É 1 Í 4 k m 
fi /v .. TS 

s f r i r i 

Gbeguei a fica»» quasi assim 

BoiTria horrivoimentii do" pulmões, 
masi, graças ao r.illagrcpo X n opo 
p e l l u i * o l d o » l cot f 'ã«k o 
J u t n l i y , preparado polo pharma-
ceutico Honorlo do i'r.;do 

C o n « 3 g u Í ficar a s s i m I I 

complotamcnto curado o bonito. 
Esso xaropo cura 

TOSSES 
B R O N C H I T E S 

A s l h m a 
R O U Q U I D Ã O 

COQUKLrCHE E 
Escarros ds sangus 

Preço rio vidro 1^51/0 

U N i C O D E P O S I T O NA 

J. M. Pacheco & C. 
Rua dos ÂnsSradas, 

N . 5 9 
EM S. PAULO 

R u a D i r e i t a , 1 

BA3UEL & 0. 

r Q g 

PAM PLO N A S 0 B RINHO & C. 
RUA DOS ANDRADAS, 53 

Fabrica de sabão e 
velas 

Offereco n oa artini a seguintes : 
Velas do composiv&o, Kianden, pe-

quenas o para carros, du Companhia 
Luz Stearica du Rio do Janeiro. TCra 
constantemente grande deponito. 

Velai do sebo, 11. 2. com SÍ62. 
» » » n. 11H R » 1(>'J. 

8aJ)ão Flór, Krando o pequeno. 
» amarello n caboclo, um cai-

xax du o 'i.ri kllus. 
Oraxa do Kio Grande, om pipas e 

bexina^. mbo refinado do Rlo liran-
de, azeite do » b u o peixo e oleot 
diveraos em calxat-, bieti em bauleap, 
sola iaurties em IntaK, pltiho auwn em 
pranchaH o muitoa outros ariiK"" per-
teiicuntf s ao noaso ramo do iiiyu-
Cio. (até .'II aporto) 

CO | CASA ESPECIAL de 

j | M a l a s 
^ j KARBICA 

S 12 -Riu José Benifam—12 
LUZERNA ÜE PROVENCE 

A l f a f a 
A'-aha dn chegar da Rnropa. asalm 

como grando sortlincnto do so-
mente* pata h o r t » , cuja germina 

V&o se garante 
NOVA ÍNDIA 

12-RUA DA FUNDIÇÃO—12 

A'a exnisa. famílias roeouitiit.ilria-
mos o uso do "ODOL", o unKio pre-
parado que evita a caria o coneorva 
os dontif. em perfeito estado du lim-
peza e rlg dez. Sem receio de contes-
tav&o. podemoi garantir eer cate o 
«ou phw ultra dos elixlrea. 

Cahen St Lourei ro 
AO BOTICAO UNIVERSAL 

Unka casa especial de artigos 
dentários 

áü, HUA 1»K S. BENTO, (̂i 
ao—«i 

S A B A O R U S S O 
Maravilhosa essencia 

P2('.PA1'.ADA POK 

JAIME FÂHADEDA 
ÁPPKOViDA PBLA BXMA. JUNTA DB 

HTGIBKH PUBLICA DA CAPITAI, 
Innumeros certificados de medico* dia-

tinetoso de pessoas de todo o critério 
attestam e proeonleain o H a b A o 
Rumo para curar 
Queimaduras Espinhas 
Nevraigiaa | Dures rbeuniaJK-a» 
Ckratnr.Oos i Dorea de cabeia 
Daríhto? ? ' r l mantos 
Eaipingcn» Sardaa 
Panno» Chagas 
Caspae I Rugas 

Kru?çi"os 'iitaDoaa e mordeduraa d« 
lnnoctos vononosos, ate. 

A anloa o a melhor A GO A DB TOI-
LETTH. ro;j!iindr) cm ei todas as pro-
vrledades. iís« mais afamadas. 

Vvnde-ae na Drogaria de H o • 
r u o l A O i m p . e om todaa m 
i ítras droíariss, pharmaclaa o casaa 

d "rfomarias 

ÁGUAS Minkbaes DE 
C a x a m b ú 

AS MELHORES AGUAS I3E ME>A 
)7tipoaUarion curaus note Ktstado 

C A R V A L H O F I L H O S 
Kl % » l a i : i n , a 

AGENCIA KM SANTOS K CAM; IN AH 
(ne 7) 

M A D E I R A S 
Compra-s>< qualquer quantidario d l 

mal-ir-t if» iet tó-nia, na 8prrar:a 
da f!«rr • Kunda. d« Aivarn B"t°lh' , 
(Jautier & 0 . Caixa du Correio, W . 
S. Paulo. : l - 3 

i i . ^ r t k . 

rll̂ HEi (liísi OTü 
o - K e 

í l . S e i e » 80-27 

Porque com o uso dos preparados 
do Dr. NHTTQ 

Sou sempre assim!! 

1'ontdo, Gordo, Robusto e Bonito 

jviMIO TI>\Ü'0 K b"kCÜXSTITPIíMTE 
Uainailo, PhoHpbsiKilo 1'rrraclBoto, 

JVpNItJt. v A I HftlICHdO 
Foderosu >r«Uotsuui «Ias Forço 

ELIXIR AVÍTlIliElliATICO 
Preparado Vecrtui de rffello legara 

voutru rbt uoiittlamoa 

FIIIC(\ü i\TMíüEl'»ATICA 
Poiicrono promptu aMivIo nnn Pontadaa, 
l)ore* rbcuinatirhü. Ncvralgiaa, Para» 

\yni»n, rt-Mít-iados, etc. 

BARUEL Jk C . " 
Rua Direita. 1 

MEMIin : p i,i.. H.W«L»«I [ 

:iO—«D 

Terreno em V i l l a larianna 
Veiide-au por munou du iwfi valer 

um superior terron» com um inetroii 
de fronte e 40 ri" funrio. erqulna rias 
ruaa Tavares o Central. Trai» se A 
rua Rego Freitas, 8 . 10—10 

El 

Applicação sob tiypotbecas 
Irinen Camargo t e m sempre bòas 

garantias do prerito» para appiicsvfto 
do capital. Kaunptorlo Con.merclai— 
6. Bento, H . (1» e tab.) 10—10 

" l i x í a DE PÜCHÜRY 
r o M c o v r o 

Preparado pelo pkarmaccullca 

ANTONIO 1'UTll NIIM-S CINTRA 
Nova dMM.ola rttt que mira as 

dlarrbéas, dyfpo| t lat , dysenteria, leu-
oorrhéa, etc. 

INJECÇSO CINTRA 
Único medicamento que cura radi-

ealniente a uonorrhéa 
U K P O S I T A l U O s H M t l ML A C . 

lIlLH lliirihi. n. 1 
Lu r//o (In Sr, n, V 

lí vendo tu te rm tedas a» droKarias 
e pliarmnclss 

(•té H, IH.) 

Botucatú 
Vendem mdiiiu i-ataa pais nppotlo, 

perto da niii-H" d» cMrada d» Urro. 
Uma mede luxi.t metros, outra 26x8 
nietroi>, anilihK fi ila» rio tijolos e bem 
construídas, liueiu pretender, dliUa s* 
ao proprietário Laia Bottl, md tíotu-
eatú. 6 - 3 

V i n h o v i r g e m 
.1A chotfm nova remetia dftrto puro 

vinho dn uva. quo vento em pipas, 
qnintoa o doHrooe. barato, por >«r ra 
oobido riirectamento, no depfpMf-ar-
maaem Estrilla dr, Quro, itt» *Í6 L 
Março, 196—b. Paulu. t» « . . . 



4 m f » fi r i « \ T i í . â u u r . 
P - . 

C A S A D l 
DE 

M o v a l h o J ú n i o r & C . 
C o m p l e t o « o r t l m e n t o de artigos ecelofclaftiOTs 1 banqurtas, 

«alices, thurlbaloe, candelabros, lampada», casulas, ftahitos, opas, j a r r a i do 
poreelUna dourada a fogo cora emblemas sacros, ini»g')ns do todos os ta -
manhos e iavocaçOes de verdadeiro «virfOii-pifiTe, pias para agua benta, mis-
' • " i llvrvs de missa, rosários, termos, registros em chromos e oleograpbia, 
variado «ortlmento de registros da Bacra-Familla, eseapuiarios do todas as 
InvooaçOes, gsnuflexortos, alvas do linho, rochotes, fachas paru padl'o, bar-
rates, solidéoa, meias para conegos, cordões do 8 . Francisco e borlas, cor-
rei»» para Irmãos do Carmo, oratorlos, nichos, vestimentas para anjos, azas, 
marabus , ««patinho», diademas. 

A offlclna de paramentos accolta oncommendas sob medida, aviando sa 
o « n a maxima brevidade. 

Variado sortimento de artlg.w para bordados: soda, sotlm-macau supo 
rlor , vellndos, fracos, iantejoulas, Ifts, bastidoies, cordõoa de seda. ouro e 
prata; seda frouxa /illourcle, ramos de appllcaç&o, linha para euchor bordaio, 
r e t r a i de todas as cOre», fltas de setlm, chamaloto a gorgorSo; miasangas, 
contas, palheta, gaze, etc. 

Incnmbem-Bc de armações do egrejas, altares para casamentos em casa 
particular, armaçOcB mortnarias, cataralcos, e t c . 

Lanternas para illuiuinaçao a gimtt», copinhos da côr o mochas, bandei-
ras de todas as nai-lonaildaoes, gaihaifletes Dara ornaraontaçfto de ruas, oto. 

T r a v e s s a d a S é , n . 8 
TELEPHONB 318 CAIXA DO CORREIO 215 

S* P&ÜJJL© <a,ô9> 

!! 

N O V I D A D E 

IMPORTANTÍSSIMA INVENÇÃO 
P r i v i l e g i a d a e m t o d o s o s p a i z e s 

P E T R O L I T H 
Preparação ch imica para a u g m c n l a r a força i l luminante e 

tornar o petroleo mais economico e ma i s apropr iado 

0 U M LÂMPADAS OE CADA ESPEGIE 
V A N T A G E N S V A N T A G E N S 

Augmento da f o r ç a 
I l luminante . 

Uma luz b r a n c a i 
ca lma, s e m desenvo l -
v e r g r a n d e ca lor . 

O k e r o s e n e não p ro -
d u z f u m a ç a . 

Economia i m p o r t a n -
te de kerosene , de 
m a i s de 25 o/o. 

As lampadas de ixam 
de s u a r . 

Deixa de h a v e r pe 
r i g o de explosão. 

Cada caixa con tém o sufliciente para d u a s a qua t ro Iam 
p i d a s (conforme o tamanho) . 

E cada l a m p a d a ass im p repa rada t e m preparação suf-
ficiente para q u a t r o semanas . 

Deita-se a porção necessaria 110 kerosene conlido na 
l a m p a d a , depois de l impa l -a e cortar (como de cos tume o 
pavio. 

Convém, 110 p r ime i ro dia de l impar as l ampadas , dc m a -
nhã , de i t a r o Pctrol i th no kerosene e accendel -o de noile. 

Unicos impor tadores para todo o Brasil 

A R E T Z & C . 
Unicos n ^ e n t C H p a r a o F > t i « « l o >!)• 14. P a u l o : 

E R N E S T O RHEINGANTZ & C. 

R U A D O S I M M I G R A N T E S , N . 1 
1 5 - 3 

ixir tonico ds N O Z D E K O L Â de Orlando Rangel 

P R O D I G I O S O * uo en f raquec i -
' m e n t o oard.iaco, na su r r aenage , 

r n a s dyspepulas , n u gas t ra lg ias , ua 
a n e m i a p r o f u n d a , naa convales-
cenças difíleeis, n a dep re s são mura) ^ 

na d e b i l i d a d e e e m todos os casos e m e s t 
q u e r R E S T A U R A R A S F O R Ç A S . 

TOHIÇO-SSMNSTITUINTE PO» EZCEILENCIA 

Approvado pala Inspectaria Gorai da Hygiene 

I D E P O f t i T O G E R A L s 1», ROA D A A J U D A , R I O D E J A N E I R O I 

U N I U A L E X - N D K 
P a r a m a c h i n a s d e c o s t u r a 

( R H e r m » S t o l f t z A C . p a r t i c i p a m a e s t a p r e 
ç a q u e d e s d e o d i a 1° d e a g o s t o h u o o s ú n i c o s 
a g e n t e s d o s s r s . I t . » - . «Jfe I . A l o x a n d e r L i l . , d e 
K l a t f o w , f a b r i c a n t e s d a n f a m a i l a l i n h a A L E -
X A N D B H . 3 - 3 

D e p o s i t o e m S . P a u l o : 

R U A J O S E B O N I F Á C I O , 2 5 

Quereis ter caballos espi bso?, a cabrçi livro do cs*pa i on t rm rnolostlae 
capillaros ? comprao 

0 T O N I C O D Ê C â M A C A N 
o único preparado que produz r( saltado- maravilhosos o incontcst&vols e que 
tom tido a molhor aoceltaçaj, como o demonstra a grando quantidade de 
ImltaçOos que l í u appartci lo para illudir os inc.utos. 

! C a u t e l a e o m a s i m i t a ç õ e s S 
0 iogillmo i T o n l c o d e C a m a c a n foi premiado na 

s x . p € s i n ç J L « 2 > © e p a r i s © s a a - s ® 
conforme a dec l a rado nos rotulos. 

Acha 60 & venda, por atacado e a varojo, na casa 

A R O U C H E & G 

Rua lã do Novembro, 12 Rua Í5 de Novembro, 12 
A . O G L O B O 

(até 7) 

P L A C A S D E M E T A L 
Fazem-se de a l u m i n n , latão, composição de a n t i m o n i o e 

bismoutl i , praia , zinco e estanllò 
PLACAS DE CRYRTAL CUil LliTTREUÍO GRAVADO B DOURADO 

Chapas para marcar caixas, barris, sacc?s, etc. 
T y p o n d e z i n c o d o u r n d U H e ( a l i o l e l n a p l n t a d n a 

G O D O F R E D O B A Ü M 
EscpS|itorio, rua José Bonifácio, 45 n D A IT I fi 
Of f ic inas, r u a dos Gusmões, 14 u. lAULU 

(até 13) 

\ U I I , i Z i l M G E 1 R A I I I T A L I A W 
caWtàL 

L. it.: 100.0U0.00D.Ü0 

S<x'ietú riunite Flm-io d: Ruhattíne 

—o— 
b ROTA 

13 7 VAPORES 

Serviço regular quinzena/, de vapo es de Ia ordem, 
G ê n o v a , N á p o l e s , B a r c e l l o n a e M a r s e l h a 

O ESPLENDIDO VAPOP 

snhirá do Santos, no dia ' 5 do corrente, para 

€5 2S 23 €> ¥ AV R m A 9 -O & 9 S 
Ò ESPLENDIDO PAliüETE 

R e g i n a l a r g h e r i t a 
sshirá do Rio no dia 20 do torrente, para 

BAECELLQNA, GEEíOVA E ITAP0LS3 
V i a c n m 0111 1 4 d i a n 

O n p r o s o u das p a n H i < K i M i > t sorRo r u i l u x I d o H como os do 
qualquer outra Companhia. 

a Companhia furneoo condurç&o gratuita pára bordo aos pageagoiroe, 
com suas hag^gons. 

IV'. R .—D&o t e bilhotos do passagens, cm vapores desta Companhia, 
para qUaltjuor destino (Europa, At-la. etc.) 

AGENTES 

F H A I T E s L I L S € R D 5 S T A 
8 . I ^ a u l o M a n t o » 

Rua de S. Ben to, 48 Praça da República, 41 

i l l l l i i i 
Navigazione Ital iana 

O PAQCETB 

r w s . T Â H B O 
Esposado no dia Hi em Santos, sahir& no dia 17 directamente para 

«i ? i . \ ( ) V V E X 4 P O L G S 
O VAPOR 

t t i v i t á 
esperado brevemente em Santos, tahirá no dia do agosto, e do Rio, no 
dia 25 do mesmo mez, com destino aos portoB de 

G ê n o v a 

e I M a p o l e s 

F r s . B O 
Preço das passagens de 3* classe. 
Recebem se passageiros de 3* ciasso para Marselha e Barcellona, com 

transbordo em Qenova, ao preço de 

R s . 9 0 S 0 0 0 
A g e n t e s 

Em M . P a u l o - J o l o Brlooola & Gatti, RUA 15 DE NOVEMBRO, 30. 
Em B a n t o H - A , Fiorita U C., rua Santo Antonlo, 48. 
No ( t i o r l » J n n n l r n — A . Eiorita 4 C., rua Primeiro de Março, 37 . 

FOLHETIM 
F E R N A N O E Z Y G O M Z A L E Z 

CONDE-DUQÜE DE OLIVARES 
(MKUOUAH DO TEMPO UE FELIPPU IV) 

C A P I T U L O VII 
MAKIA CALDRRON, VULOO A 

CALDKRONA 

XI 
Pouco escrupulosa, a mãe 

preferira a desbonra com espa-
vento à miséria com honra. 

Pela aua parte, Maria não 
fizera sacrifício algum, porque 
adorava Calderon. 

Concordavam de tal maneira 
os dous jovens em altivez, gos-
to, inclinações, que impossível 
•eria não se amarem com todo 
o fogo das suas almas. 

X I I 
Forçado Calderon a despesas 

consideráveis, prestou-se a ne-
gócios infames, e vendou, va-
lendo-ae da sua influencia, tudo 
quanto podia Ber vendido: a 
Justiça, a patria, a dignidade 
real. 

Calderon era duma influen-
cia terrível para com Lerma, e 
Lerma era duma terrível in-
fluencia para com oi rei. 

X l i l 
Alguns mezes depois de Cal 

deron conhecer Maria, deu es-
ta á luz uma menina. 

O nascimento duita custou a 
vida á mSe. 

Se não fôra isto, Maria teria 
sido a esposa legitirta de Cal-
deron. 

Porque do meBmo modo que 
Calderon influía sobre o duque 
de Lerma, e o duque de Ler-
ma sobre el-rei, Maria influía 
no animo de Calderon. 

Reconheceu, pois, este a filha, 
a quem foi dado na pia baptis-
mal o nome da mãe. 

Algum tempo depois, falle-
ceu D. Eusebía. 

Maria Calderon ficou entre-
gue ao cuidado e debaixo da 
tutela de sua tia Maria do Ro-
sário, que, não sendo pela sua 
fealdade amada por ninguém, 
e anciosa de affectos, recon-
centrou em sua sobrinha quan-
to em sua alma cabia. 

Cresceu Maria; chegou aoB 
quinze annos, e a sua formo-
sura ultrapassou a de sua mãe. 

Distrahido Calderon coin oa 
cuidados da sua vida publica, 
mui via uma vez por outra a 
filha. 

Calderon não era j á o joven 
pagem, mas o prepotente mi-
nistro de Filippe III, sobrepos-
to a Lerma, a Uceda e a quan-
tos ambiciosos disputavam en-
tre si o favor dVl rei. 

E como a soberba era o gran-
de peccado qua o perdeu e deu 
com elle no patibuio, por mais 
que a sua ambição o occupasse 
de modo tal, que quasi o ha-
via feito olvidar aquella pobre 
filha dos teus primeiros amo-
res, como, emfim, a reconhecêra 
e ella tinha o seu nome, para 
manter o brilhantismo deste, 
dotara a de immeuóos cabedaes, 
pondo em Beu nome, em mãos 
de genovezes. crescidissimas 
quantias, que lhe produziam 
pingues rendimentos. 

A casa em que Maria habi-
tava, mandara-a construir D. 
Rodrigo algum tempo antes da 
Bua terrível queda. 

E abi fica explicado como 
Maria Calderon podia ter bôa 
casa, bons Berviçaes e ostento-
bo viver. 

XIV 
0 que, porém, se não perce-

bia á primeira vista, e que nós 
vamos explicar, é como, Bendo 
filha, ainda que natural, de tão 
alto personagem como o mar-
quez de Siete Iglesias, e rica 
e formosíssima, era dama de 
comédias e lhe chamava toda 
a gente a Calderona, o que de 
certo revoltaria o sangue do 
pae, se acaso resuBcitasse. 

O costume de assistir ás co-
médias nos curraeB, que assim 
se chamava então aos theatros, 
creára em Maria o amor da 
scena. 

Altiva, Boberba como o pae, 
cujo sangue herdára, e filha de 
uma mulher que, tanto por so-
berba como por amor, succum-
bira a uma união illegitima e 
deshonrosa, tendo sobre bí as 
conseqüências do peccado da 
eua origem, havendo herdado a 
deshonra da morte aftrontosa 
de seu pae. como ladrão e as-
sassino, num patibuio, Maria a 
cousa alguma podia legitima-
mente aspirar que satisfizesse a 
sua soberba. 

Um logar havia, porém, onde 
a sua infamia cabia, um logar 
occupado por gente a quem ao 
mesmo tempo o juizo publico 
e a fama declaravam infame. 

Este logar era o theatro. 
A culpa da infamia do thea-

tro conBÍBtia na depravação dos 
coBtumes dos comicos e no 
exaggerado das crenças sociaeB 
o religiosas de então. 

Mas até áquella sentina de 
infamia chegava a gloria, re-
presentada nos applausoB do 
publico. 

XV 
Emquanto o pne viveu, não 

se atreveu Maria Calderona nem 
sequer a exprimir ob soub de-
sejos de pertencer á acena. 

Assistia, porém, assiduamen-
te a todas as representações e 
estudava no Beu aposento e em 
raagnificoB modelos a arte sce-
nica. 

(Conlmfia) 

mm E GONFKIMU J M 
KÜA DA QUITANDA, N. 18 

CoofnAa a fornecer pftos, blscoutos 
o mai.H artigos concornontes & mesma, 
tendò * to.-fa o antigo gereule da Pa 
diria das 1'aHÍiliah, 8llv*f|b S!at-ee'ilno 
do Oliveira, que eo esmera em bem ser 
vir o rftpeitavel publico. 

8 . Paulo, 2 de agosto do IS05. 
1 0 - 0 P. J. da Costa & C. 

G R A X A 

S E B O P U R O 
Vendem 

I r n e s t o E h e i n g a n t s & C. 
Rua do* Imraigrantes , 1 

fMó dl aft.) 

MALA REAL INGLEZA 

SAHIDAS PARA A EUROPA 
D o I I i o 

D A N U B E 
LM 'ÍS DK AUÒSÍÔ 

Tliamcs em 11 do sotembro 
Nilc em 25 » » 

D e S a n t o * 

T R E N T 
em 0 do sotembro. 

famr...;:.. om 97 da setembro 

SAHIDAS PARA O RIO DA PRATA 
D o »• I o : 

Tluimes om 28 do agosto 
Xilc om 10 de setembro 

Para passagens o mais InformaçSes, 
com a C t M t i p i t n h l » L u p t o n , 
rua da 8 . Ben to, 41, B. Paulo, o, no Rio, 
coüi o siiperinteüdotltb < í - d . 
d e r s o n , rua 1.° do Março, 73. 

GcDérale de Transporte Mari-

times á vaocur 

O VAPOR 

I T A L I E 
esperado e m M a n t o » ató o dia 
15 do corrente, sahlr&. depois da indis-
pensável demora, pars 

M o n t e v i d e o e 

B u e n o s - A i r e s 
A Companhia fornoco condncçSo 

gratuita para burdo aos passageiros 
de 3.* classe com snas bagagens. 

Agentes: 

KÀRL VAIAIS & COffiP 
S . P a u l o - i u » José Bonifácio, 12 b. 
H k i i I o h - rua 16 do Novombro, 17. 
• « i » <1>- . l a n n i r o - r u a da Al-
fandega, ,12. 

L â V E L O C E 
N a v i g a z i o n e i t a l i a n a 

Linha do tíraeil 

0 EBPI.tNDIIlO F. RAPIDÍSSIMO PAQUETE 

Oonimandante BUCELLI 
sahirà do Rio de Janeiro no dia 28 de 
agosto de 1806, directamente, para 

G ê n o v a e K a p o l e s 

Preço das passagens : 
Camerinl distinti f r . 1000 
1* classe para (Jenova > 660 
1* > para Napolos > 676 
3* > para Qenova o Na-

» 60 

V i n t é m g a r u u l l d a e m 
1 » d i a s . 

Para passagens o mais InformaçOos, 
eom ob agentes : 
BM S. PAULO — O a c a r IIoi-h-

e b i t z 4.V C . , rua do Commor-
elo, 7. 

EM SANTOS — O s c a r H o r a -
c h l t z & C . , roa Visoonde do 
Rio-Branco, 16. 

PmíIIc Ste&m NivigjtioD Coiapy 
SAHIDAS PARA A RUROPA 

O r c a n a i de sotorab. 

O PAQUETE INOI.EZ 

P o t o s i 
Esperado do Rio da Prata no dia 21 de 

agosto, sablrâ para L l H b A a , V I -
g o , P a l i c e (La Rochelle), 
P l y m o n t b e L l v e r p o o l , 
depois da inditpensavel demora. 

Proços das passagens para Lisboa : 
1». classe, Jl 22 e £ 25. 
2«. dita, £ 12. 
8*. dita, 140)000. 
Para Llverpool: 
1.» olasse, £ . 24 e £ . 30. 
2*. dita, £ 16. 
3* dita, £ 0 . 
1». Ida e volta, £ 33 e £ 37.10. 
Pawagem para Paris, £ . 2 4 . 8 . 0 e 

£ 80. 

Vinbo de mesa, fornecido grátis ao i 
passageiros de todas as classes. 

Os paqnotoa dosta linha sfto illuml-
naduu a luz oleotrioa. 

P a r a passagens e outras luformaçOee, 
oom os agentes 

Wilson Sons & C„ Limited 
EUA DO ROSÁRIO, 18 

S . P A V L O 

fahrts—Geseííschan 
O s v a p o r e s 

P a r a f j u a s s ú 
CapllSo hi. Bot(fo, Satlríi a 14 de acos-

to. 

C i n t r a 
Capltdo Th. Sacuberlloh, sahlrá a 21 

do agosto. 

Â r i t a s e o n a a 
Capitão H. K. Kier, aahlrâ a 2S do 

agosto. 
A v i s o 

Todos os vapores acima menclonadoe 
Mm naguIBoas acoommodaçOea para 
pasMWilfoa « sEko iliuminados a luz 
alectrio». 

Tcdòo estes paquetes lovam pasoa-
geitoü para m lihws d n Ayoros, Ma-
deira. etc. 

O preço de passagens do o. s clétSíe 
para Llsbâa, Incluindo vinho do meea, 
1208000. 

Para passagens, trata-se com 

J . F L A C H 
18 RUA LIS G. « E N T O - 1 B 

S . P a u l o 

Livjrpool, Õrãsi! And Rifar Píate 

Steamers 
Linha Lamport & flolt 

S e r v i ç o d e p a n a n f c e l r o s 
| i n P n X o v a . Y o r k 

SAHIDAS PHOJECTADÁS UÚ Bld 
ltordsicort/i 81 agosto 
Leibnitz 14 Botembro 

O PAQUETE 

M U L H 
sahlrá para 
B 1 I I I 4 

1 ' E K N A I U R O Ç O 
« I V O V A . Y O R K 

NO DIA 17 DO CORRENTE 
E n t e p n q u n l » p r o p o r -

c i o n a « O H p M M H i i K e l r o a d o 
I . » e » . « c l a K H O M t o d o o 
c o n f o r t o n e c e f t a a r l o e 
t e m n b o r d o m e d i c o e 
c r l a d a l v i a g e m m a l a r á -
p i d a < | i i e v i a I n g l a t e r r a 
« « e m «>» I n c o n v e n i e n t e » 
d e l > u l d o a ^ » o . 

Para carga, com o corrector W. R . 
MC. NIVBN. M u n i > r i i n e l r o 
< l e M u r ç o , n . » T . 

Para passagens o mala InformaçOes, 
com os «gentes NORTON, MEGAW 
4 CO.. Ld. 

E u a P r i m e i r o d s M a r ç o , 5 3 

S M , SiTILL A ALBION GOHPANY 
(LIMITED) 

O PAQUETE INOLEZ 

Í O N Í C 
Capltlo KBMP80N 

osp irado de Nova-Zolandia no dia 16 
do corrente, sahlrá para 

L o n d r e s 
com escalas por T e n e r l f l f o e 

P l y m o u l l i , depois da indispen-
sável demora 

Esto paquete tem exonllent«s no-
commodaçõos para passBgelrca de 1», 
2» o 3» classe. 

Bilhetes de Ida o volta, na 1* clas-
se, validos por 12 mezes, £ 45.0.0. 

Todos os paquetes desta linha sBo 
iliuminados á luz electrica. 

P a a passagens o outras Informa-
maçõflé, trata-se com 

0S AGENTES 

W í I i o q , S o n s & C,, L i m i t i d 

Rua do Rosário, 11} 

C O M M E R C l Õ " 
C A M B I O 

S. Paulo, l i do agosto de 1806. 
Tabellas afflxadas hontom: 

Londoa Bank 

a 00 d . á vista 
Londres 10 1/2 10 1/4 
Paris 908 926 
Hamburgo 1 .123 1 .146 
Italia — «95 
Portugal — 480 
New-Yorlc — 4.860 
Montevideo 10 1/2 10 1/4 
Buenos-Aires . . . 10 1/2 10 1/4 

H r l t i s t i B a n k 
Londres 10 1/2 10 1/4 
Paris 908 936 
Hamburgo 1.122 1 .143 
Italia — 895 
Portugal — _ 
New-York — 4.880 
Commerclo e Industria 
Londres 10 1/2 10 6/16 
Paris 008 9 tg 
Hamburgo 1 .121 1 .185 
Portugal — 
•talla — 886 
B r a a l l l n n l H c h e l l u n k for 

D e u t H c h l a n d 
Berlim 1.122 1.139 
Londros i o 1/2 10 5/10 
Paris noa 919 
Italia — 890 
Now-York — 4.836 
Portugal — 420 
Hespanha — 840 

Banco de H. Paulo 
Londros 10 7/16 10 18/16 
Parts 013 926 
Italia — 806 
Portugal — 410 

F r a t e l i f € V « « t a 

Londros 10 1/1 1*> 6/16 
Paris -
Hamburgo — 
Italia -
Portugal — 418 
Hespanha — 850 
Turquia (Btjroaib) — 10 3/8 
Buenos-Airos. . . . — 4 .6a5 
Mop^vidoo — 6-080 

Os bafleoa mantiveram hontem sem 
alteraçfto bb tabellas Qo dia antecedeu 
te, elToctuando os seus negoclos A ta-
xa reservada de 10 U/16, oonstando 
tamboni uma ou outra transacça^ a 
10 23/32. 

O nzcTlsvinto do mercado foi poque-
no. 

Fechou estavol. 
No Brasilianiacht Bank vendoram-

eo soberanos a 23$. 

B O L S A 
TransacçOes ofTectuadas hon tem: 
600 letras do Credito Real, (em cao 

tela), a 6 . < . 
50 aovões da Argos Paulista, a 81. 

C O T A Ç Õ E S 
A o ç f l e s 

Veod Cemp. 
Companhias: 

28;,4 — 

Idom com 80 c/, 063 03$ 
Mogynna, lntcg 220$ 2101 
MochanlcS lmport,.... — 100$ 

— 603 
— - 20$ 
80$ 693 
— 23( 
— 401 
201 10$ 

Drogue I6at. B. Paulo 603 — 

Lupton 083 051 
— 25$ 

Industrial Paulista.... —• — 

Jardim Acolimaç&o.... — — 

123 
— 603 
— 35( 

Rio Claro Rallway,... — — 

Formlclda int — — 

Upton Importadora... — — 

Díercaafil e Industrial — — 
Mater. para CmnnrM. — — 

Fabril Paulistana íniug. — — 

Gaz de Campinas - - — 

BraganMna — — 
Stupakoff. — — 
Unlao do Commerclo.. — — 

Unllo Sorooabana.... — — 

— — 

— — 
Bauourt 

Oraditoileal.oart. h«p. — — 
>rt. oomm — —> 

— 110$ 
25( 19$ 

Ccmm. o Ind 250$ 
ConBtrnctor « A «r — 50( 
8. Paulo — 120$ 
Repnblloa — 

Santos — — 

Commercial do Rio de 
Janeiro — — 

L e t r a a h y p o t h e c r i a s 
hM'»i o« U. Kea t . . 7 | $ 6ft) 
UaiSo — 639 
I-tond. MnnlnlD 85$ — 
Cautelias do C. Rea l . . . — — 

A p ó l i c e * 
Do Estado 6 «/o — — 
Geroes 6 'Io 050$ 035$ 

» 4 o/"(onro) — — 
I ) e b e n t n P « H 

V'«çJoP*nl ' s ta — 45$ 
Damont — — 
Melhotamor.tos — — 

T E L E G R A M M A S 
(associaçío comhkbcial) 

S a n t o * . 11 b. 30 m. 
Caroolo: 
Bancario, 10 11/16. 
Particular, 10 18/16. 
Meroido calmo. 
S a n t o s . 2 h . 30 m. 
Banoario, 10 8/4 . 
Particular, 10 7/8. 
Mercado, ci lmo. 
S a n t o s . 11 b. 30 m. 
C a f é : 
Mercado, desanimado. 
S a n t o s , 2 h. 80 m. 
Cuut n ú i calrco. 

PRAÇA DO COMMERCIO 
Inspoctor de mez, ar. Antonlo Porto. 

P A U T A 
Pauta semanal da Alfandega e Reot-

bedoria de Rendaa, de 12 a 17 dc agosto: 
Café bom 11100 kilo 
Café eaoolha $360 > 

S A H I D A S DE C A F É 
(A»OSTO Dl 18»',) 

Para • Buropa : 
Saooat 

Vapor ali. Mciulnza 14.8H6 
» aust. Castore 12.434 
» f r . P. de Uonttoideo.. U.2f i t i 
» ali. Itaparica 11.717 
» lt>l. Matteo Briízio.. 2 .726 

56.012 
Para os E8tados-Unidos: 

Vaíor ing. Rossr 4 .424 
» » Htrschel 80.201 
» » Indian Prince... 12.205 
» » Dalton 20 .273 

67.183 

NOTICIAS M A R Í T I M A S 
VAPOBEB ESPERADOS NO ÜIO 

14 Montevideo e esc., Íris. 
14 Portos do Sul, Itapacy. 
14 Portos do 8ul, Itauna. 
14 Olasgow o esc., Bu/fon. 

14 Rio da Pra i a , Aachen. 
16 Marselha e osu.. Italir. 
15 Hiv re e esc.. Parakyba. 
16 Santo», Paraguaia. 
16 Nnw-Zealand, Ionic. 
31 Rio d» Prata , Potosi. 

f í r C * m a « A B » DO «IO 
14 Ca avellas e . ^ - Augusto Leat. 
14 Vlctorla e esc., M m » ^ 
14 Sonaampton e esc , Magialena. 
14 Santos, C W r a . 
16 Uosterro e (Wc, OeeaM. 
16 Laguna, Pampa 
16 Bremen e esc., 
15 Oenova e e s c . «. ÓMijunla. 
15 Santos, iíoorish Prince. 
16 Rio da Prata , Italie. 
10 Londres, Ionic 
17 Oenova e esc., Bormida. 
17 Hamburgo o esc.. Parapuassú. 
17 Portos do Bul, Itapacy. 
17 Now-York e esc , Qaltlto 
20 Gênova e esc., Rrgina Marpkarita. 
26 Gênova e obc., Attioitá. 
28 Southampton o eac., Danube. 

TAFOUi aPKSADO* * * SAI*TC H 
14 Hamburgo e esc., Cintra. 
16 Rio, Oceano 
16 New-York, iíoorish Prtt-JU 
17 Marselha e osc., Italie. 
18 Rio, Itapacy. 

TAPOBKB * rilBlP DM SANTO* 
14 New York , Horror. 
14 Han,burgo o osc . P a f M M » » . 
16 Oanova e esc., Bormiih-
21 Hamburgo o eec., Cintrti; 
22 Oenova e esc.. Attivitá. 
28 Hamburgo o esc., Amazonas. 

ATACADO 
Mfafa: vendedores, 

kilo 
Farinha do t r igo: 

s a c o 
Idcra, em barricas 

de 6 a r r o b u 
Milho nacional,8BO-

ca de 100 litros 
Pinho Bueco, pre-

ço por pé l inear ia 
0" por 8" 

Arroz do Jap&o.sar. 
> Carollna 2 

Estr 
Arroz Carollna 4 

Estr 
Banha americana, 

barril 
Banha em lata do 

Rlo-Qrande, kilo 
Arame f a r p . 4 0 ks. 

> > 46 » 
PlioBphoros o x t r . , 

lata 
Ditos nacionacs, 

lata 
Assacar branco, sc. 
Dito redondo, sc . 
Dito mascavlnho. 

sacca 
Dito mascavo, »r. 
Far inha de m a n -

dioca, 1». qual , sc. 
Dita dita d« 2 ' , sc. 
Koroz?ne, caixa . . 
Bacalhau C. R. C„ 

tina 
Vinho ltal., qoart . , 
Dltovirgem.qulnto 
Azeite, qua r to i a . . 
Dito port., 1». litro 
Carno secca de 1»., 

kilo 
Dita dita do 2*., 

bôa, kilo 

$120* 

12$500 141000 

301000 32$000 

6$000 7$00U 

1600 
21$000 

141000 

13$000 

2U$5CO 

1$4 
18$0 

$400 
1R|000 
201000 

58$000 

38$000 
2ll$000 

24(000 25(000 

SOIOOO 
IfiSOOO 188000 

82(000 
251000 2HSOOO 

124000 

ROlOOO 
1901000 230$000 
10O$0lJO 1201000 

175(000 
2(000 2(300 

8800 

(756 

C O N S U M O D I Á R I O 
Aguardente com casco, 200( a 220 ! 
Banba Alves, kilo, 13810. 

<Marlstany>, 1(600. 
«Mat-arazzo», 1$500. 

Batatas nacionaoH. 60 litros, 53 t> 6 ( . 
Bacalhau, kilo, 1(000. 
Carne aécca do Rlo-Qrande, 1$000. 
Cangioa, 60 litros, 25( a 26$. 
Cebolas, cento, 5$ a 0$. 
Feij&o mnlatlnho, 100 litros, 20$ a 

22$. 
Idom preto, 100 litros, 30» a 32$. 
Fumo snporlor, kilo, 2(300 a 2»'Ou. 
Farinha eepooial. 100 litros, 32$. 
Idem de Santo Amaro, 22$ • 24$. 
Idom de 2«„ 100 litros, 16$. 
Idem de Santa Catharina, 80 iitroF, 

a 173. 
Farinha de milho, 171 a 10$. 
Oallinhae, nma. 2(500 a 8g. 
Manteiga nacional, lata, 835O0. 

> franseza, kilo, 4$800 a 
6(000. 

Milho, 10O litros, 7t"di 8 | . 
Matte, <800 a 1$. 
Ovos. dúzia. i$H00 a 23. 
Toucinho, 16 kllos, 22$ a 243. 

MANIFESTOS 
Vapor Inglez 1 íozart , entrado de 

Llverpool a 12 do oorronte: 
4 cxs. agua mineral, C, & ordem. 
3 ditas rendaa, a Welllch & C. 
2 ditas chapeos, a Alberto Rodri-

gues. 
1 dita orgam, a G. E . Cravou. 

107 tuboa do ferro, a T b . Wllle 
& C. 

60 ats . material estrada de ferro, & 
C. Paulista de Vias Fnrreas o Fla-
viaos. 

30 ditos idem, & m i s m a . 
1 cx . Idem. Idem. 

120 peças Idem, Idem. 
I cx. linha, a Arp ft C. 

35 ditas idom, & C. Lnpto;>. 
9 ditas idem, & mesma . 

25 ditas vidros, Idem. 
0 banheiras, H & J , á ordem. 
1 cx. ferragens, idem, idem. 
3 bro8. louça, a C. M. Barkcr. 
1 cx. ferragens, a Alves Kellx & C. 
1 brc. Idem, aos mesmos. 
1 cx. machinas, a J . W. Wauo-

glolg. 
2 ditas «lastloos, a H . Stolta dr C, 

(Continua). 

BANCO DE S. PAULO 
B A L A N C E T E EM 31 DE J U L H O DE 1895 

a c t i v o 

AcçOos da 2.* serio... 
Letras descontadas... 
Contas corrontos ga-

rantidas 
Titulos depositados por 

penhor mercantil... 
Apólices do Estado do 

S. Paulo om Londros. 
ECfoitos a rocobor 
Titulos em liquidação. 
Agencias o corrospon-

doncias 
Prêmios 
Despesas geraes 
Prédios do Banoo 

Caixa do Banco o 
Agoncia: 

Em mooda corronto.. 

5.000:000(000 
7.205:426(006 

| 
4.932:400(712 

10.077:6813674 

265:902$330 
672:664(900 
338:920(007 

2,443:222(012 
80:3473260 
18:182$ 124 

400:860(257 

2 713:0043910 

P A S S I V O 

Capital 10.000:000(000 
Fundo do 

reserva, 735:000(000 
L u c r o s 

suspen-
sos. . . . 675:000(000 1.310:000(000 

Divldondos nílo recla-
mados 09:2113500 

Depositos: 
Por con-

tas cor-
rentes 

demov. 8.530:768$663 
Por con-

tas cor-
rentes 

a pra-
zo Hxo 428:4*15(020 

Por letras 1.060:388377010.020:15<$153 

Doposlto Judicial 4:722$221 
Titulos por conta do 

terceiros 630:484(000 
Garantias diversas.... 10.077:6818074 
Agencias e correspon-

dências 1.096:028(282 
Juros, deaoontos e com-

mlssOea 191:0823921 

Rs. 34.002:610(041 Rs. 84.002^lÕÍÕll 
S. B. ou O . 

8. Paulo, 18 de agosto do 1895. 
Barão de Tatuhy, vloe-presldente Ckas. A. Preller, oontsdor 

Joio Proott Rodovalho, superintendente 


